
surprês« no dia
. ,

ÂGUARDE... 'vAI SER UMA

,"ONDA';

$. PAULO, '7' (UPI> - ° Ministro Delfim Neto de­
clarou que o. Govêrno votará projeto que cria adicio­
nal de 15% sõbre o Impõsto de Renda, para o finan­
ciamento de pesquisas, porque o Congresso ao aumen­
tar o adíeíónaã de .10 para 15% transrormoú-o numa
cargá mutto pesada para, o c ibuinte. A Informa-
ção foi en,viada . à, CâmfÍit,i: ,:pelo Ministra;' ne1-'

'

f� Neto, .aditf111d9. q�f os. particula�e� '.�ã' e�-'"
'.ao .autonzados .:a 'ilillanc

. .....
s .hab1t��mnaIs,

desde que aprovadas pelo Bafl(}O"Nacional da' Habita­
ção. Acrescentou que () prazo dé rínanclamerito; nau
poderá passar, de 90 dias.

. .:,
� <

. i �:
-

minares .do problema'sócio- .

.

econômico daquele Estado.
.

SSÃO.
<5, 7 (uPI) - Chegará

" 'Bràsn
.

no. próximo dia
10 à míssão conjunta de

especialistas do Banco Mun
dia1 e da Organização de
Alimentação e Agricultura
da ONU. Examinará o

desenvolvimento agropecuá­
rio nó Nordeste e os proje­
tos que possam vir a ser

financiados pelo BIRD.

1 P I

Rio, 7 (UPl) ..

di.>tnbuidàs nos pró�r
dias pelQ Ministério d;f
zenda informações de ca­
ráter. àpücàveís a. tôdas ati­
vidades das emprêsas su­

jéi,t� ao Impôsto de Pro­
dutos: IndÜStrializados.
Destiriàm-se a facilitar o

preéncnímento do .moví­
mento económico das em­
prêSa.s.

-Lyra Tavares Deu· Enlrevis!a em Seu Aniversário
RIOJ 7 (UPI) - O Ministro do Exército, General Aurélio de Lyra Tavares, comp'etou hoje 63 anos de idade sendo homena­

geado às 16 horas em seu gabinete por todos os generais da ativa e em trânsito pelo Guanabara, além de oficiais superiores e co­

mandantes de unidades desta capital..O Chefe do Estado Maior do Exército, General Adalberto Pereira dos Santos, saudou o ti­
+u'or do Exército, fazendo no ocasião' importante proriunc icrrsanto versando sôbre o momento no Exército. A seguir o General Ly­
ra Tavares concedeu entrevista à imprensa I respondendo item por item às perqun+os formuladas. A entrevista foi considerada co­

mo o fofo do ano no Exército.

Diretor:

ulorizados
bi

Orlando Ferreira de Melo ta Gerente: Nelson Tomelin
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•

ClonaiS
Bancos Parlicula�es Já

Financiar Proi�elos
•

Elizabeth Inaugura
-. �,

.

�

�Íluseu em São Paulo
.

81\0' AULO, 7 tUPI) - A Rainha ITIlizabeth da In­
glatena inaugurou hoje na capital paulista. a nova se­

de do Museu de Arte Moderna de São Paulo. A sobe­
rana! brttãn'ca conttnua sendo alvo de homenagens na.

capital rJaulista. Amanhã seguirá para a Guanabara.

Visitas derna e a "Saint Pau I
School", À tarde a soberana
inglesa visitou a cidade de
C ..mpinas, demorando-se TIO

Instituto Agronômico local,
indo mais tarde a fazenda
exr-erímental " estância "Eu­
dóxia. O casal real britânico
continua sendo alvo de cari­
nho da população bandeiran­
te por todos os locais onde
passa. Cumprida sua visita
a São Paulo a rainha Eliza­
beth e sua comitiva seguem
amanhã para a Guanabara
onde oferecerão banquete ao
Presidente Costa e Silva.

SAO PAULO, 7 (DPI) -­
A rainha Elizabeth e o prín­
cipe Phillip visitaram hoje
de manhã a fábrica Burrou­
ghs, o Museu de Arte '\010-

'I������"'� """"""""""��W'��

"15 Anos L. Z. e o Premiildô' 'é ,-Você"
J.

. �IO; 7 (UPI) - Fontes da
Presidência da Repúbhca,
réiteraram' que até o mo­

mento nenhum percentual
foi decidido pelo Govêrno
com. relação ao aumento
de vencimentos do funcio­
nálismo civil e militar da
União .. A. ÜDÍca decisão já
,tomacta. é a de que o au­

mente vigorará à partir de
1;0 de 1aneiro vindouro. :

àumenparam, porém, meô­

mo' . assím, o Brasil teve
"súperavit'" de, 32 milhões
de uótares ,

A inlormação
foi: dada pelo Ministro da

Fa:,;eDda Delfim Neto.

F,IO,.!1. mPI) - o Minis­
.. 1;1'0 ao Interior, General
'Albuquerque Lima irá dia
12 a :Fortaleza. AsSfuarã
contr!!ws concedendo ci é-­
c;iÍix)s. de 160 mil cruzeuOS

para estudos prelí-

CAlftAR_4.. INICI�' E,STUDO

0;0 PEDIDO DE'LIUEN(jA
BRASíLIA, 7 (UP1) - A

Comissão de Constituição é

Justiça da Câmara Federal
deverão irtdJcar nas próxim:' s
horas o 'felator· 'para o pedi­
do de licença, para preces-

sar..» deputado federal Már­
cio 'Moreira . Alves, do- MDE
da GiÚmabiira. O pedido che-

.

gou .ontem à Cãinara prece-

. dente do STF, o requeri­
mento do Ministro, da Justi­
ça•.

BRASíLIA, 7 (U:P[).
'Não' foi efetuada a reunião
d» ExecUtiv3 Nacional' do

MDR. marcada para ontem

,

no DF. A reunião foi adiada
em virtude da falta de nú­
mero de parlamentares' da
oposição os quais deverão
examinar a ação a ser desen­
volvida pela oposição em

relação ao pedido de Iicen­
ça na Câmara 'Federal pa­
ra processar Q deputado
Márcio Mvreira Alves.

Industrial

Os flagrantes registram a entrega de mais

. dois prêmios referentes à campanha aIS

anos L.Z. e o Premiado é Você!", que Lojas
Zadrozny S.A. está. promovendo, em come-

� . ...� .,.. r·

moracão ao seu '150 àniversúrio. Os contem-
, '

piados foram os senhores UMBERTO DE'

SOUZA (à esquerda), com urna máquina
de costura "Elgin", modêlo Z1021A, Ultra­

matic; e ALFREDO DESCHAMPS, com um

refrigerador "Cônsul". modêlo 2705, super
. ,

luxo, com capacidade para 270 litros. Os

dois premiados foram portadores dos
f

cupons, números 04.772 e 05.476, respecti-

vamente, correspondentes. ao primeiro e

segundo prêmio da Loteria Federal, extIa­

ção do dia 26 de outubro de 1968. Com re-

Iação aos terceiro e quarto prêmio, refc-

rentes, àquela extração ficaram acumula­

dos para o sorteio de amanhã, dia 9, sem­

pre pela Loteria Federal, em virtude de não

haverem sido distribuídos os

Contrários

BRASíLIA, 7, (ASAP)
Fontes ligadas aos meios
.parlarnentares . apuraram
que a .totalídade dos mem­

bros da Comissão de Justi-
ça da Câmara, com exceção
do Presidente em exercício
o arenista Lauro Leitão, são
contrários a que seja con­

cedida licença para proces­
sar o deputado oposicionis­
ta Márcio Alves. As revela­
ções foram feitas mesmo an­

tes de tornarem conheci­
mente da detesr do parla­
mentar' em foco.

(jarda Já

...

tivos e diversões, do dia lO
ao dia 17 do corrente,- acen­
tuará a import-ância do acrm­

tecimento,

Progro�aç,ão
Domingo dllrs'e-á o início

da prognmação, com "alv'J�
rada "festiva" é abertura d3S

,comemorações, ocasião pm

que serão presenciadas re-·

voad;:s
.

de pombos. Aind'l
nó domingo, dia 10, será
inaugurada a placá comemo­

rativa;
.

visitação à fáhrici):
iniciar-se-á a OImpíada Ope,
retoria coordenou um mrg�·

'

nífico programa de fes�ivi­
dades 'comemór�tivas ao
evento; Uma semana de att·.i�

rarra que se.· prolongará,
com seus jogos, no decor­
rer

. de tôda à semana alusi­
va ao Centenário da EIG.
E, compl�metando as sole­
nidades do dia;' o banqut'te
oficial no Tilbajara Tênis
Clube.

.

Biblioteca
Destacam'SfLnos it;,ens do

programa 3quêhis que 9re-
.

vêm. para se!!ilnd�·feíra, a

inauguração da Biblioteca
dO! Ertmr4:la Indtl�h"ial G r­

eia; jantar com entrega de
re!ógiQS' aos (!olaboradores

.

que co'mnletam 25 anoS {Ie
s�rviço. Na têrça�feira; inau�
gurtiçâo da piscina é do par-

que. infantil com. a presen­
Ç3 da Banda; peléja de fu­
tebolentre as equipes da
ErG e CONSUL, Juventus
x Amazonas,. Olímpico x

Palmeiras; baHe na Soeiec,t­
de Centenário.

"Show"
Na sexta-feira; sensacio­

nal "show" para. criançccs €

adultós com GOIillS.· CarIo;::
Albérto 'rrio'''Nagô'' Ivon
Cury e 'Grande Otelo' no sá­
bado_ E" finalmente; encer­
rando a magnífíca prontr}­
ção. grande churrascada de
confraternização no estádio
da Emprêsa. com convida­
dos especiai�,

.'

cupons com

Homenagem
RIO, 7 (DP!) - Paulistas

e cariocas começaram a pre­
parar-se hoje mesmo para
o jôgO amistoso de domin­
go próximo em homenagem
à rainha Elizabeth Segun­
da da Inglaterra, O jôgo se­

rá dcmíngo ..próximo no. Ma­
racanã. A soberana britâni­
ca, como se sabe, disse fa­
zer questão de ver Pelé jo­
gar.

Preparam
Um NOvo
Conflito
PARIS, 7 (Upn - Israel

e 2S Nações Árabes anaren­

temente estão preparando­
se para uma nova guerra,
segundo mforrn içõcs chega­
das hoje ao conhecimento
do Ministro do Exterior
frnncês, Michel Debret. O
Ministro de Informação fran­
cês disse que o chanceler
de seu país demonstrou sua

preocupação com os rUTIlOS
da corrida armamentista no

Oriente Médio durante a

reunião ministerial de hoje.

>!

�==============================================,====================�(i

SUCESSO
Z;; DEVER, além de lima satisfação, de todo

veiculo de divulgação que se preza, aplaudir,
prestigiar e colaborar com 'tõdas as grandes
promoções que têm por finalidade divulgar o

progresso e desenvolvimento da terra a que
estiver ligado, como, por exemplo, a V FA­
MOSC que, presentemente, se desenvolve em

Blumenau.

"CIDADE DE BLUMENAl]", ciente da
SUa grande responsabilidade na divulgaçáo
dos diversos detalhes e atrações desta Feira,
desde a época dos preparativos, tncut t evc=se

atenta, trazendo, diariamente em suas pugi:
nas, minuciosos informes a respeito desta
mostra que vem obtendo sensacional reper­
cussão em todo o Pais, com milhares de visi­
tantes, de todos os pontos do solo brasileiro,
acorrendo li nossa cidade para constatar pes­
soalmente a pujança da indústria de Santa
Catarina,

UMA das nossas modestas contl'ibuiçües.
no intento de despertar maior atel1ção para (J

certanze entre blumel1{�uel1ses e cafarincl1ses
.de tódas as regiões, instituímos, com a deci­
siva colaboração das. firmas Optica Heusi, Ca­

.

sa Moellmanl1 S.A., Lojas ZadroZl1!J, Ca3a
lnllU Sievert, Sualivraria e Comac, o C0I1CU;-'
so "Quatztas Pessoas l'isitarão a V FAMOSC·'?
Cumprindo rigorosamente o esql/ema que Ira-

çamos para esta promoção, as urnas recep­
toras de cupons, instaladas nesta Redação e

1"IOS estúdios das Emissoras Coligadas, [oram
fechada publicamente, no último sábado, dui
2, às 18 horas. neste Jornal, oportunidade em

que a Rádio Clube transmitiu o ato.

FOI um sucesso. Êxito absoluto, em ni:
vel muito acima do esperado, haja vista o

elevado número de palpites que recebemos.
numa comprovação, que 110S envaidece, da
larga penetração e aceitação que éste diário
vem obtendo em tôda a área do solo barriga:
verde.

CUMPRE-NOS agora informar aos inte­
ressados que um número bastante grande de
cupons chegou até nós já, illteiramente fora
do prazo, o q1le, infelizmente, os impossibzli­
ta de concorrer à prom.oção, às firmas patro­
cinadoras e ás Enlissoras Coligadas que co­

briram brilhamemente esta promoção, o 110S-

50 reconhecido agradecimento e promessa ele,
para o fllturo, idealizarmos outros concursos
assim.

Resta-nos, agora, agual'dar o resultado
oficial que será fornecido pela COEB, quando
saberemos, então, quem é mesmo bom em, cál­
culos únaginários dentre esta numerosa série
de palpites que nos chegou ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.G�r��ni<?; B�a.rb?�� 'Alves

ção. O'F5Jho de Deus desceu d'l
sua glória e tomou a forma de
homem para entregar Sua vida
em nosso resgate. Pela sua hu

milhaçâo somos exaltados. Pc­
lo seu,sofrimento temos a be­
rança eh gJÓI).a. Pelo seu san­

gue derramado temos o penhor
da redenção.

Paulo, o apóstolo interpre­
ta êste ministério benfeitor de
Jesus ;10 declarar: "Porque i�í
sabeis a 'graça de nosso Senhor
Jesus Cristo, que. sendo rico,
por amor de vós se Iêz pobre,
para que pela sua pobreza, en
riqueccsseis" .

O Pai é doador da her.mca
maravilhosa para 1 adas os h�­
mens. Jesus Cristo é o porta­
dor que a entrega, com o s;}­

cr iffcio da sua própr+i vida.
Tôda criatura humana pode ser

beneficiada pela riqueza da
heranca divina,

Reé�ber o homenl a hernn-
ça do eéu (' cons�rvá:"la rjar3 a

et:enlidade' é nilo s()men!12 ,j­
,('r'em harinonia com a vont:l­

de' de Dem;, mas' tambl'111 ter
em ga�-aútia f..pá fdic,idade.

,._ ....

Certo homem tinha muitos
f:':;"'füMo�_ Nutria grande afeição e

.

,

)lfllor por êles, tudo fazendo pa­
ra ve-Ios felizes. Apesar de

.,

abastado, fazia o maXlJYW de
.econou.ia a fim de deixar gni'll­
de fortuna para DS seus filhos.

',' Antes de morrer o homem
';':"chamol1 um contador e fêz 3

cálculo de t{;das as SU,.1S pro­
príedades.. dividindo em .parte ..

para todos os fiH10S.
Tempo depois p3SS0U aquele
pai bondoso para a eternidade,
deixando'os mocas em excelen-
te 'situação econ'ômica.

.

Entretanto foi bem diversa
a qtitudc de cada um dos fi­
lhos em .relnção aos bens que
seu pai lhes deixara. Uns rece­
bcram a fortuna e conservaram
com grande empenho de fazê­
--la aumentar cada vez mais.
Outros, tendo recebido a he-
rança, gastaram perdulària­
mente. e .:3111 pouco tempo não

possuíam mais nad:1.
Aqueles que ccnscrvaram' e'

fizeram aumentar ainda mais a

fortuna ngiram em: correspon­
dência à expectativa de seu pai.

E assim procedendo, contri­
buíram para o seu próprio
bcm-estar e felicidade. Aque­
les, porém, que procederem
prõdigan.ente 'e consumiram
tudo o que seu pai lhes havia

deixado, além de agirem em

contradlção com a vontade dê­
Ié, caíram num estado de lü­
.rnentável pobreza e -vicram
mais tarde a sofrer as conse­

qüências (12 sua extravagânci I.
Deus, como' nosso' Pai, des:':­

ja a nossa Ielicidndc. Visando
o nosso bem-estar, deixou-nos
a riqueza de urna grande hc­
rança. O apóstolo São Pedru
faz referência R, essa: riqueza
chamando-a de "herança i�1-

cor-rupttvel , incotumíriável , c

que se não pode murchar.
guardada nos céus".

A todos os homens é acces

sível essa fortuna da bem-ave-r­
t.ur-arica eterna. 'Cr.isto se Iêz

pobre para que todos os 110-
n,ens <;e tornassem ricos. Pelo
seu aniquilament(), Jazendo-::,�
como um de nós e descendI) até
éste mundo de vilezas, vem a

possibilidade dé nossa ex::-.lta-

Não Podemos Crescer

Checoslováquia: ·Hilarianl� [
---­

é fi ropagahda oviélicall

Só Em Número
� ,í,{. <J (J iWd.siuénfe ô'rd3:mco
).&-dndílil; Sr. TvlcNamara c é,
antes de tudo, um

.

honiém
corajoso Dizer o 'que dis�e
abs'}luü;m�mte certo, alj;'is
é depois re:lf:rrri3r tudJ! :f:
preciso s�r muito lúcido,
muito'corajoso é estar muito

.oéguro mesmo dás teseg de­
fendidas. M2S se nós voltur­
mos 'a úm 'passado não mui­
Lo distante, veremos que o

preSidente do Banco MundiJI
1'.0 insistir na necessidade de
se iniciar uma política (le
contrôle da natalidade nos

países subdesenvolvidos, em

bora não condicionando ns

empréstimos a iss:l, não d:,,-
S3 muita novidade; seu .ante­
cessar já havia defendido H;-

Á' Burroughs J 700 é uma multiplicacio­
ra excepcionalmen1e rápida e ;eficiente! ,.

E além disso: facilidade e simplicidade
de operação com caraclerísticas·avan­
cadas de alto rendimento e desenho
atral1vo e exclusivo - tudo em uma I:Inl-

. dadé' compacta.

��,ae� olson
,
uma oemonsirru;ao. aa Burroughs J 700.

�-,Y_�.' �

- :�,
�

.
� ..... _ €'

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO

JOINVILLE

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro. 9 3 8 c. Postal, 3 7 6

Um Conceito de Educa�ão
,;. � o" '�',:�;,

trapassar-se:
.

�pé��s éOrrl
.

o esfÔrço da
inteligência e ,da vontade pode' cada
homem crescer eUl humanidade" va­

ler mms, ser mais.
O crescim('nto humano constttllÍ

como que um resumo dos nossos dc­

vieq:::s, Esta harmonia, pedida p�l.'l,
natureza � enriquecida pelo esforço
pessoal e nsponsável, é chamada a

ultr.apassar.se. O homem. longe de. Ser
. a norma últi1ÍÜl, dos va1ôres, só se 1)1)­
de realizar a si mesmo, ultrapas".an­
do,..se.

Propor sEmente o humano ao ho­
mem, - trair o homem e desejar !::,ua

infelicidade, porquantO' pela sua parte
principal, que é o espírito, o homem
é solieitádo para algo melhor do Qtle'
uma vida puramente humana" <Aris­
tóteles) .

, A educação- também é um dever
comunitário. Não é apenas a necessi­
dade de perpetuar e desenvolver o

patrimônio da civilizaçãú. É um f!ha,­
inamento coletivo. Não apenas tal (;u

tal homem; são todos os homens que
são chamados a êste pleno desenvol-'

, viment[o.

.:Êste crescimento não pode se)."
substituíuo pela· demanda exclusiva da.
plenitude do ter,. é, da conquIsta de'
,bens materiais; sendo assim, é obstá­
culo à demanda. à plenitude do ser,
é .. desenvolvimento da personalidade
integral; verdadeira grandeza do ho­
inem.

À primeira vista poderia parecer
que Hiucar é um p:rccesso de apren­
dizagem de .tt'cnicas >€ proceSsos pHra
tornar a vida mais confortável ou o

� prücesso de ajustamento à existên{'ia,
d� modo a tornar o homem mais ca­

paCitado a viver, usufruindo; no má­
ximo ,o que a vida possa oferecer-ll,e,
ou ailida, a dilatação 'da visão do ('8-

íPírito para. ver mais. São pontos de
vista. Mas. o v,erdadeiro conceito de

eduea�ão é a demanda à plenitude do'
ser: 'realizar, conhecer e possuir mais;
para 5,er mais.

Todos são chamados a eduC:1r·se,
. pais e·dado a todos, em germe, desde
o nascirnento, um conjunto de aptl­
dões 'e de .;qualidád€-s para as fazer t'C'u­
der. São diversas as áptidôes em ca­

da homem e todos são éhamados, a

dcsenvolvê-las durante a vida, Isto

exige que o l1'L�'io-ambliente colabore
com o esfôrço pessoal de cada ser.

.

O artífice principal da· educa<}ão
.P. o hom:em ser inteligente e livre, CIl;e

.

tem .em suas mãos seu própria, dss-
tipO.'

Ajudado. por vêzes, constrangido,
por aquêles que o' educam e rodeiam,
cada um sejam quais forem' as In­
fluências que sôbre êle se eX!ercam,
pE'rmal1ece o. artífice principal do' SE"U
êxito ou do seu fracasso.

Será necessário jamais esqueeer
que. nesta missão, o homem cumj);'e
o devO' de valer mais, sef mais, vI-

.i." l'
• I I {T I! I I r -, ,., ( ; ; � �. , ! ,! ,

sa tese, o ll;:nco Interameri­
cano de DcsenvojvJlTI-!nto
bmbém, e a CE;::'AL, atra­

vés de Haul .Preolsch, Idem.
E wdos os dem:;,grafos e eeo­

númlstaS con�clentes, tam·
bem. E a UN LJ sümente nau

se mamfestou abertamC1Jte
porque tem problemas pUi­
ticos intern"donals aeüt,,­

dos. ELa não diZ, mas m�n­

cf... todos os seus téenicos di·
zerem. ,. Afinal ,por que s�­

ra que todo mundo d�kn�c
ess" tese e elU não é pOSLa
eá). pratica,? O que vem 'a

Set, afinal, o tal contrule ti..!
n�t"lidadel

LemÍlro,me de afirml­
ção atribuída a Aídous l:!ux­

ley, o famJso autor de "C'Ju, .

traponto" e "O Admii'�vel
Mundo Novo": '·NumJ. civ(Ji­
zc!çao onde existe o conü'l),e
da morte, deve haver u (;l)ll­

trôle da natalidade".
Os elementos da es·

querda - e eu quase ia d,­
zendo festiva, tão dífíeil é de
se encontrar a outra, nl) Bra­
sil. .' Dizem que falar �1l.1
contrôle da natalidade é fol­
zer o "jogo dos imperialis­
t"s", que pretendem d(�S�iO·
voar o Brasil para os estran­

geiros vir�m depois ·tom.. l'

conta. .. A Igreja é contra,
porque não encontrou aiI:1da
uma fórmula de concilÜJr a

teologia com a realidade. E
quem perde, nisso tudo, ., "o

(JS países pobres; que conti­
nuam cada vez nnis pobre::;,
pois por maiures que sej'llll
os recurs�s externus que re­

cebam, tudo se. dilui na.lnt.l
inglórica de alimtntar - e

moi! - educar � e mal ,­

cada vez um número maior
de pessoas. Mas há muiê.l
terra no Brasil para co·nqbis­
tal', afirmam alguns. O pro­
b,ema não é de terra, não é
de povoar, Ainda' há poUco,
o jOlnal "O Estado de S.
Paulu" publicou uma 1'ep-:.1'­
tagem sôbre o povoamento
do M,mlllhão mostrando, cla-
1'<lmcnte, que os norcJeslil'os
estavam jndu para lá. ';. mas

que não tinham nem médi­
co, nem escolas, nem semen­

tes, nem estradas. Conquis,
tal' a terra abandonada eXJge
investimentos, dinheiro, 1'€-'
cursos. E tudo isso nos 11::0
tem:is, primeiro pOl'que SJ­

mos um país pobre, e, se­

gundo, porque temos que I;i­
vidir a nossa pobreza por mn
número cada vez maior de
pessoas. Consequência? A
pobreza dividida gera cada
vez mais lJobres,J. .. Então,
que adianta aumentarmos
constantemente a nossa PD­
pulação, se com isso não po­
deremos dar a essa popula­
ção que nasc� e cresce con­

dições de se tornar produti­
'va, se vamos ter cad3 vez

maior número de analfabe­
tos; ou de crianças que mal
terminaIll o primário'! Esta­
l'emos, assim, dentro em hre­
ve, num círculo vidas:!: a

pobre'la g'.!rando a docrH,'3 c

a doença gerando a pobrezJ.
E não há súda. A situ�ção C
essa mesma. Ternas que
controlar a natalidade, c'
(Tester menos em número e

lmlis riqueza. Como o eco­
nomista sueco'Gunnar MvJ'­
daI, um dos' mniares estudio­
sos do mundo subdesenvolvi­
do:

"O brasileiro está mui­
to entusi:;!;;m:ldo com a ocu,

pação do seu território, mas
não pnrece inclinado a inves·
tigar com que tipo de gente
e com que reeursos preten­
de essa ocupação c o que fJ­
ZCI' C()1]1 o tCl'l'itJl'io OCU�H\-
.do".

É isso mesn;lO. E com­

,pletando com Roberto Cam­

pos (estou inspirado para
{·itações, hoje, não :Se 11SSUS­

tem!), "o ,grande problerila
dQ. Dl'asi! é que aqui n5s n')5

re!JyoduzÍmos mais do que
produzimos. .. (Agência S.
LB.)

,

''i'1o<1�

A Unir,r) Sovlétíea, ou mais exatamente "um gru-
"po de .i(irnalistas scvíêtícosv .,-. objetivG& e, imparciais,
cu'rnn todos que são autorizadas' a escrever nos �')r­
nais dos social-fascistas, todos atttênticos diários ofi­
ciais - publicou um "Livro Branco" que. conta as ra­

zões oficiais da invasão (�,"l ChecoslováquÍa, Todavia, a

Academia dé Ciências da Cheenslcváquia refutou uma

allós a outra essas justificativas como "mentiras", "in­
vcncões'', "distorções do pensamento marxtsta-Ienínts­
ta" e "arroubes de lógica Imatura", .ii medida que os

sncíalrascístas mulfiplleam as suas tentativas de "ex:.
plicar" e de "justificar" seu crime interna-cionaI, fi­
cam cada \'(�Z mais embrulhados pelos seus prõpl'Íol;
argumentes': cada nova tentativa: ue justificação (lo
jnjl1s.tificáve! cunf.ribui para a sua üesmoratízacão
comnléta e para o ucsmaseal'!lmento das suas Interi­
fões snclal-Imperrajistas.

hilariante "Livro Branco" rsovlétíco que houve, na �
Checoslováquia, um "t::r- "

1 01' branco", armazéns se- �
eretos de armas e uma

�.provocação coordenada a h

cargo dos que dissemina- �

rarn O pânico na popula- �

çào por meio de emissões �
de rádio clandestinas. Foi t
dêsse inferno que as glo- ,

ríosas tropas do Pacto de �
Varsóvia salvaram a Che-

!coslováquia - Foi, portan-
to. um ato de humanítn- '

rismo que obrrga os checos

e os eslovacos a prestarem : .

O monto de eterna gruti-
dão à União de todas as rRussias Sivieticas, que, du­

rante o decurso de apenas f'vinte e poucos anos, três
:

vezes libertou a Checoslo-

váquia, duas vezes salvan-

tdo o seu socíaüsmo, na-

'.'turalmente o autentico,
:

síncronízano, em todos 03

seus pormenores mínuscu­

,105, com os interesses nu- \;
cíonaís do chauvinismo de

grande potência.

, A edíçüo russa dêsse 'pan­
fleto foi ràptdamente es-

.

gotada em Moscou, mas a

populaçâo de Praga e das
outras grandes cidades dos

checos e dos eslovacos su­

Lotou a versão checa dessa
coleção de mentrras , E pe­
na que os nossos jGrnais
não tenham divulgado tão
precioso documento e riem

o congresso da ex-Une o

tenha, recebíao, devendo
contentar-se com a discus­
são exclusiva do material

propagandlsUr.o que cllegon
Ú!' Havana, 11; pena, por­
que o dOeumento dá a

exata rne:lida do. embara­
ço úos, iJ:'opagandisLas d2
Mu�cou que a esta altura
�,SSl1inc lJropor<,'iic, h11a­

!'iantes. É só inteligt311eias
táo imat1ú'u" e t[lli prema­
turam;;nte corrompidas co­

mo a.s dos lideres ela ex"­
Une p'oderimll acreditar IV!

que êle diz. Seus autores,
"Um grupo de jornalistas
soviéticos", certat�Jeute não
acreditam.

se compenetrará das pro­
porções da conspiração,
realmente mundial, que se

preparou contra o socíalís­
mo r.a Checoslováquia e a

paz do mundo. "Os acon­

tecimentos na ChecoslovA­
quia tiveram os efeito de

uma bomba no mundo.­

Eles, no entanto, não i1'­

romperam tão repentina e

inesperadamente como pa­

rece, Há uma longa pré­
história ... A ela perten­
cem as reuniões dos ale­

mães sudetas bem como

as visitas dos chefes finan­
ceiros' ela Alemanha Oci­

delltal a Praga. Fazem

p'arte de�sa pré-hL<;iólÍa a.3

intervençóes das potênCIas
oddentals DOS debates das

Nações Unidas e as passea­
tas de jovens cabeludos !la

Avenidi Alt:lJaedtler e na

PÍ'llça Venceslau de Praga"
Os jovens ealJeludos e os

"hippies" da Checoslova­
qUia foram, portanto, os

janizaros La invasão oci­
dental da Checoslováquia.
E, por isso, "os historiado­
res analisarão todos esses

fenomenos e só eles lhes

darão o nome que merecem.

Submeterão a análise cui­

dadosa a nova política 0I'1-

enLal de Bonn e a ativida­
de das sucursais canaden­

ses do "Clube 231" de Pra­

ga e mesmo daqueles cir­
culos financeiros ao Oci­

dente que, no começo e nos

meados de 1968, enviaram

dinheiro à Checoslováquia".
A nova política oriental

dli Brandt, em acôrdo to­
tal com a política de Gaul-.

le, visando à distensão e

reconciliação entre Ociden­

te e Oriente, traduziU as

intenções mais pérfidas d:'!

uma invasão indireta e de
emascúlamento do socia-
1ismo checoslovaco. - Além

disso, apreendemos desse

O que não se entende é

que diante des"a expü::,lçUJ
tão clara das justiticativas
tão altas e llobres, dlÍ sal­

vação da CI1eeoslováqu!a
- chamada, sórdidamente,
pelos propagandistas eapl­
tall'stas de "lnvasão"

llãja ainda checos e eslo­

vacos e llle.';)110 alglUb ({':

Babarito dos memlJros c!a

Academia de Ciências que
se atrevem a refutá-las,
denunciando-as como "men

tiras", "invenções", "dis­

torções do pensamento
marxista-Ieninista" e "ar­

roubos de logiea imatura"

Não, a verdade é que os

cabeludOS "hippies" de

1"1'a'''a os bebedores de cer­

v;::j; �udetos e emigrados
chec')s no Canadá e mais

a:jueles emig:ados que en­

viaram dinheiro para aju­
C:ar seus parentes na Che­

coslováquia representam a

parte invisível e realmen­

to; ameaçadora daquele
'"icebe:g" da "contra-revo­
lucão" cuja parte visível

er� o' afrouxamento da

Suas seis "teses" princi­
pais são as seguintes: 11
A Checosluváqü;a estava

ameaçada, politica, ideoló­

gica, et:onômica e mIlitar­
mente, 21 Foi posto em

4ue:;tão o "papel de licJe­

lança" do l'�rtido Comu­

nista. 3) A "contra-revo­

lução" assemelhou-se a

um "iceberg" - só Ulna

pequena parte sua foi \'i_

sivel. 4 J As fôrças "con­

l" a ,revolUCIonárias" e�ta­
vam preparadas para trans
fo_mar a 'Checoslováquia
de novo num "Estado bur­
guês". 5) Círculos finan­
ceiros da Alemanha Oci­
dental e de outros paisc3
ocidentais tentaram minar
a ordem socialista da eco­

nomia da Checoslováquia e

retirá-Ia do C:llnecon ofe­

recendo-lhe em troca aju­
da econõmica. 61 Grupos
militares do Ocidente, so­

bretudo da "Bunde.swehr",
pl't'pararam planos com o

intuito de invadir a Che­

coslováquia num momento
ll: opicio para ésse empre­
cudimento Todos ésses
"perigos" - salienta o Li­
vro Branco Eoviêtico não
foram rec'lnhecidos com

suficiente elare�a pela li­
derança de Praga. - Foi
por essa razão que os cin­
c;) Estados-membros orto­
doxos do Pacto de Varsó­
via se spntiram obrigados
a interferir, a fim de sus­

tar tãQ nefastos processos;
Assim, impediram que a­

contecesse o pior. Com ou­

t�'as palavras, fazendo a

guerra salvaram o socialis­
mo e a paz. Só podemos
acrescentar: Amém
Só quem ler atentamen­

te o instrutivo documento

c�nsura da imprensa,
em si bastante nefasta.
Graças a Deus, o navio

c;uebra-gêlo do�Yacto de

Varsóvia eliluinou êsse

"iceberg" da ucontra-'!"c,To­

lução" que ameaçara o so­

cialismo e a wbrevivência
da Checoslováquia,
(AGÊNCIA S.LB.)

ASSOCIACÁO BENEfICENTE E
FILANTRóPICA DOIS DE SETEM3ltO
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,Edital de C6nvoca�ão
Asse·mbléia Gerol Ctrdintiriéi

siÍ� 'convocados 'Os ,Senhores, Associados pa­
r�, sc reunirem em Assembléia Geral Extraon1í ..

nária, ll-o,dia 21 de. No:vembro'do ano em CUl'<;o,
às 1600 horas, na' sede soei:!1, à R·ua I!} (�,e �fl­
vembl'O :�32 - 1° andar - sa;�a 8 a fim de de1j­
beral:él11 súbi:é a >'I'nr.inte

,

ORnEM DO DIA:
'1 - Alteraçã,Q dos artigos 5,' - letra n. ';0 e!iD

.

Ii - outros assuntos de illtcrêss,e da Assp­
ciação.

BlmitetÍau, 23 de Outubro de 19G5

.1ULIO HORST ·ZADROZNY Diret{)l"

8 DE NOVEMBRO sica do nazismo.
D39 Morre no Ri;) de Janeiro, o hi;ie­

nisla Belis:'rio Augusto de Ohvci·
r:l Pena. nascido em Barbacclw,
1\1 inas Gerais, ii 2':1 de novembro
dc 1868.

1945 - fl>lorre no Rio de Janeiro, o Ge­
neral lVlanuel Rabello, nascido n:1

me�:ma cidade a j 1 de jancÍlo dc
jll73.

1962 Morre em Nova York. Eslado�
Unidos, a Sra. Eleanor RooseVelt,
viúva do PresiJenlc Frankiin üe­
lano Roosevelt que foi o 329 pr<;­
sillente da grande nação UmCI1.:a-

151<) - Entra na cidade do México, o con­

qui.,t:ldor e ;p�lI1hol Hernán Corlez.
1674 - Morre, cm I,onelres, Inglaterra,-()

poeta John Hilton, na�(ido na

nll:SIll:l ciJade em 1608. - Au,ur
de: "0 Paraíso Perdido" inspirudu
em Virgilio e Dilntc.

1767 - Nascc em Minas Gerais, Maria
Joaquina Dorotéa de Seix::Js, c:e!,,­
brada pclo poeta Tom':z Antonio
Gonzaga, COn.1 o nome de' Murilia.

17)3 É execulada na glli hatina, dUI an-
te a Rcvolução Francesa, a no:ó­

. ria M aclame Rolam!.
1817 - () Brasil enlrcga à Fnmça a Glii:l­

na. da 'lU!}! se havia apoderado
por oC;lsião da invasão das- il"l.'1-

pas de Napoleão Bonaparte a Pu­
t1lgal.

1822 - Tnl\':J-se cm Pirajá, no,; arredo­
res de SalvJdor, Bahia, a lllaiur
batalha da guerra d::. illll<;pend�n­
cia da Bahia.

1363 - NASCE EM ITAJAi. NESfE ES­
TADO, o estadista Geneml L:1UfO
Sevcriano Müller, que foi Mi:,js­
tro da Viação e membro úa Aca­
dêoiia Brasi'cira de Le!r:':s. f Ll i­
do no Rio de Janeiro a 30 de ju­
lho de 1':126.

1884 Ci"cu'a em Siío P:llrlo, o priml'j�')
."

nllmero do jornal �'Diúrio Pupu­
l:ll-u.

1910 - Morre o escritor russo L'�on
Tolstoi.

1923 - Adolph l-Jillcr, à frente de um

grupo dc exaltados· lJ:lI·.idário:;,
cntrç os quais se e�cOo'ravam al­
guns quc m ,is l:lrde scri'·1l1 Qran­
des fj'�Ur:1S do 11:Izismu, inicÚ, cm

Munich um movimento scJiduso
que tornou-se conheci,lo Cl1mo c)

"pu:sch" da cervejnria. - O le­
vante foi debelado dois dias após,
com grande númcro de mOf[us.
lIi,kr foi preso c levado para a

fürtnlcz:1 de Landsberg, ondc es­

crcveu -l\"lcin K:,II11Pf", a· obm b.l-

1925 DOMICIO DA GA]\IA - Dipltl·
mat:! e escritor - Nascido em

Maricá, Es[ado do Rio clc Jar�;­
roo a 23 de outubro de 1863 e h­
lcdJo no Rio ele Janeiro ncs�a

dnta. - Fêz estudos p::ra enge­
nheiro. mas prefe!'Íu a C:lrr'â 'a

diplomáiica c lilcr:íria. - l'Ilinis­
Iro plcnipotenciúrio do R,·q,i' n:l

Colômbia, no Peru e na Repúb'i­
ca Argen1ina, exerceu, rnnis tarde.
as funções de cmhaix::ldor nos b:­

tados Unidos c Londres, Inglni.:r-
1':1, e por último foi um dos mai',;
des1acados minislros do Exterior.
Publicou v:>rios livros. enire (';�

quais "ConlOs a [\'leia Tim,,",
"Histórias Cnrl:ls" e ".'\:1.'5 ,!c'

Gec:grafia Física e Políiica" c

"Aih" da llis:ória Anliga e :'1,,­
dern:I". - Membro da Acadcmi::
Rrasileira de Lelras na cad"ira de
Raul Pompêia. - Domicio cja
Gama, como diplomata que foi,
na, opi< iiiq de Medeiros c :\lb<;­

.querquc. ��o br�ço JircL.o de R�l)

.BranC'0·'�

na�

1966 O :ltor cjnel11�ltogr{'fieo Ronal,{

Reagan é eleilo governador do E�;­
tado da Calirórnia, Estados Ul,i·
dos.
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RIO (V.A.) _. O' presidént'e' nacional do
M08, senador OSCQi Passos, estêve no ra-
16.:-:io Monroe à procura do senador Daniel

I<rieger, a fim de .deboter a situcçôo nccic­
nol por êle clossiflcodc de grave. O prcsi­
dente da .. ARENA, porém, encontro-se em

Pôrto Alegre. -. Em contoto com jorr)�:dis­
tas, ao ser cientificado da ausência do Sr
�I<riegerr o senador Oscar Passos informou

que seu propósito nõo represento qualquer
". copítu'c' dd oposição, mas apenas. o objetivo
de "trocar idéios" e dividi ( rcsponsobilido­
des, pois ambos teremos que apanhar o b::i!­
de [untosporo apesar o fogo".

1>. resncito do doeumcn­
to divulgado por capitães da
escola de. Aperfeiçoamento
ele Oficiai", '0. presidente do

l\fPB disse que alguns elos
pontos ali. reívinrhcad is -­

coincidem extamente com; a

oposição que vem sendo ado-
fI

tada pelo MDB, especialmcn­
te DO que diz respeito à mu­

dança der orientaçâo da -po- .

lítica economica-financeirn e

ao fim do arrocho salarial",

o Sr. PêSSOS' discorda
na cntantu do texto final elo
documento, por entender do
anticomunisrno. us ldo' até
hoje com-i desculpa par:l
tentar disfarçar. a verdadeí ra

insatisfação ·populu.
.

"Não existe comunismo
no Brasil - ressaltou ._ e

sm um povo afastado da
participação na. vida nacio­
nal e que sai às runs pai a

protestai' contra esse estado
de- coisas em' defesa él'iS. re­
formas que 'todo o Pais re-

clama".
.

.,

.{$

TER._"I�O
Só RI: li

uer
A Crise

Para o senador Oscar
Passos "ninguém d(�sctml'.el c
a crise flue o País atr.rvessi
que vem desde a invasâo da.
t níversídade de Brasilia
com episódios subsequentes
como o do PARA·SAR e :lgo­
ra.. fín.::dmentc, o doeumentJ
da ESAO"_

Por essa razão o prvsi­
dente do MDE entE:ndc De­

cessaria uma conversa com

o Sr. Daniel Krieger, que
poderá ser o passa irnci z l
para um cntcndirÍlenb com

o objetivo de evitar o agra­
vc.mento 0.3. situacào .

Afirma o senador Pns­

SJS que a tentativa do gover·
ln de cassar o mandato ii J
deputado Marcí o More ira Ai:
ves {,.z p"rte de esquema
com o objetivo de atir.gir o

Le!'S:-Jti 70 e as próprias ;;15-

titu.cces. '

.

"A cassação do manda­
to daquele parlamentar aun­
girá-todo o Congresso e as

tnstiuticôes. O lVTDB é con­

tra à eássáção de S:;U parla­
mental', como também fica-

JS' 'Í]STJIJfJ:f)S
li 1J1IRJl':1

Brasilcin:-'5 e uruguaios intensificam os estmlos (10
Jll'Ojcto ela I,agoa' Midm, que objetiva a explorar.i'in
GCf'Sa área por intcl'métlio de lll'ograma<õ (,� irriJ[lll7ão
para permitir a utilhaçi?{) de um 111iIhão (le hectlll'es
na rizicultura. Já estão sendo discutidas as Iinh'1_s li;"t'­
n>is do relatório final 'a ser apresenta{lo, em 1970, aos
gc,;-êrnos brasC'ciro e uruguaio.

Nas últimas scmanas, repre­
sentantes do Bl'a�il.e do Uru­

guai nos Comilês de Courdc­

nação lnstitilcional para o D;­
senvolvimento do Projeto C's i­
\'cram rcunidos na cidade 'UHl­

gu:Jia de TreínUI' Y Trê� e (',­

ludaram aspectos relacioJ1,jdo';
com o Je�anlamcnto acr"Í,nil)­

granlétrico d� 'tegifio� topo�.r;:l­
fia e cartografia, mcteoroiflgi.l
e· hidrologia dos rios tI:J {ln::).
Os estudos do projelO d� i!)(­

ploração da área da Lago;! Mi­
rim' - equivalente aos lerri­
tórios da Bélgica c Hol;imh
reunidos - deverão' incJUll' S,)­

luções para problemas de en­

genharia, economia, ugro;'o�
mia, institucionais, legais c hu­
manos_

Prorrogação
- A Comissão Mista Br.",i'ci­

ro-Uruguai;;t para o Descnv,JI­
.

vimento da Bacia da La.;;oa
. IV1irim, subordinada ao 1\íirJi,­
tério do rnterior, na sua sec-

.

ção brasileira;· complctou on�

tem três unos de aliviJmlc:;. A
cllr;1Ção 'prcvisla para o pro].::­
to cra de 4 anos. 11] as em !l! leI
último fi':Oll accl:tmla a j,ofor­
rogHção de-·mllÍs tnn ano� p··c­
ve:Jdo-sc_ ascim. su;, com:íu:,:i:J
p:Jra 1970.

O projeto da Lagoa M j rim
,

- pioneiro no continen1e ame­

ricano - r�prescnt<l 11m', 'llll­

danea de eS'mtnra PC vida 1111-

ma .'populaçiío dt! SOO mil pé,­
soas, que habitam àquela úrea.
Seu :Jspecto inédí:o prend-::-.,e
ao fato dé scr a primeir;, vez

que dois países, com - o aplIi,.)
dá DNU, enfrentam cm cç.r:�

junto p'roblcmas de desenvDI­
vimenlo relegando a plano se­

cundário a5 implicaçõcs infer­
p;u:ionais das fWilt�iras pú)Í-

�ticas.

Problema!)
Dentre os problemas funda­

mentais que ocupam a ater.çii0
dos 41 técnicos (13 da F. lO,
16 do Brasil. e 12 do Uru,I;li .. i)

que integram a Comissão <I;,

Lagoa Ivlirim. dc,lacam-se 05

scg'í.Jintcs: Problemas de; i,gn'­
nomill: intensificação da pe-
cuárià c da agricultura, COlHI)

único meiá d� garantir vulu­
me suficiente de produção 1'.1-
ra estabelecer posições firnws
nos mercados e permitir as i,,­
versões ncce�súrlas ao {_k:�)cn­
volvimclll11 da rc!,'iiío.
Problemas dc c(;onoJ'ni:l: co­

mcreializaciío dos prodult",
considerando que a produ;:i'J
.!wal é c,tahc!ecida sem diúl'J­
QO COln os consLunidorcs, cs­

�ccialmente no quc diz respei­
to à produção de carne e I;i.
Problemas instiincionú, c le­

gais: definic;i,u dos dirci((.� e

devcres cios que parlicipar:w
do desenvolvimento das Ic; r;)s

e {lguas na Baciu da LagiJ:, Mi­
rim: incluindo a legislação �ô­

bre as (Íguas, forrnaçiío de

woperativ,ls, participaç[Ío no,

sistemas de irrigaçfio, in(;{_�"ti�
vos fí�cais e ou!ros.

Prublemas mnnanos: c"m

incentivos para a (JCllrJ;';�\)
produtiva da terra. a inl.c:1coi[i­
cacfio da agricultura P!)Ó�t ii
prl�gredir ·omlc e qtwnd� S2

dispuser de. pelo menos, UIl1

trabulhador rural para 50 hec­

tares e. cm certos rasos ! cul­

tura de arroz), 15 hed'jJT".

l-I�}

t.:[:NOtíCias
CÉD'ULA OFICIAL -

de São Francisco do S.ul
(do Correspondente) ===========':7

De aeôrdo com o sorteio realizado pelo Juiz Elei­
toral da .27". zona, ficou assim constihIÍda a orc�,�m dos
nom.es dos candidatos a Prefeito de Sã!} Francisco do

Sul na: cédula oficial: -

D"aúi'o St�zack _:_ IH.D.B.; .Toão lVIarcelin:o - Th'I.D.B.;.
Otacílio (1a Costa Pereira - ARENA; Dib Abrão­

ARENA; Hélio Corrêa Pereira - lU.D.B.

Menor Procurado

Veio a ·nossa cidade,
procedente de Curitiba, o 51'.
João Detzel que estava pr)­
cUFando sua irmã de mencr

idade, cujas i:i1iciais é M H.
a qual abandonou o lar 0m

comp'anhia de João Vald';'
miro Pereira de França,. r('�
sidente nesta cidad0. A me­

nor M.H. acha-se internada
no Hospital de Caridade. em

.

face do seu estado de saúde�

fnaug.uraçêíó
No próximo domingo a

provedoria do Hospital de
Caridade estará oferecendo
um coquetél às autoridades
locais, por ocasião da inau­
guração da ala nova da ma­

ternidade "Ruth Hoepe].:,;)
da Silva", anéxa àquele ll:)­

sócômÍv. _

o TrQ�sito
Modificar;]

A Prefeitm:a Municipal
com a colaboração do Rot[!ry
Clube lo�al, está providên­
dando a compra de mat�l'i.al
para a sinalização do tràIlsi­
to em. nossa cidade. Já f>l­
ram adquiridos 3 sinaleil'vs,
81 tartill'llgas, e diversas
placas de trânsito.

CASA.ROYAL S/A

-�_.

,1
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Blumenau, 05 de Novembro de 196[\

.
IlELL.i\:IUTH :tAuTEIÜrNG

Diretor Superintendente '.,

15°. Congresso
Ane�tesio!o9;Q

o Di'. Ondyr Clímaco
Macuco, clínico de nossa ci­
dade. acaba de regreSS2l' <:e
Brasilia. onde participou do

150. Congresso Brasileiro de

Anestesiologia, realizado noS

dias 27 a 31 de outubro. Do

conclave participaram médi­
cos brasileiros, 2 nade-ame­
ricanos e 1 alemão. Naopor
tuni dade os fac!1ltativos tra­

taram de assuntos técnicos e

científicos relacionados com

o estudo da anestesiolo<!,ia.

Juizo Eleitoral

o Juiz Eleitoral da 273.

Z�na, Dr. Alamir Boaventu­
ra Cabral FaTia, marcou pa­
ra o dia 11 do corrente, au·
diência com os president�"
de mes:is que fllncionê.HlO
no próximo dia 15. A l:!u·
eliência s0rá' realizada UI'

Fórum desta comarca. No

dia imediato, ou seja dia :i.2

o Dl'. Alamir estará dando
instru�'ões aos Preside!ltcs
de MeSDS eleitorais de Bar­

ra Velha.

AMEAÇA
ANôNIMA
PARIS 'i (UPIJ - Um

Boeing da emprêsa de a­

viação grega "Olympic Air­

wais" com 134 passageiros
a bordQ. entre os quais o

.

filho do proprietário da

�IIlPrê.sa. Aristotcles OnaS­

sis ficQU detido
.

durante
ci1�co horas no Ael'eoporto
de Orly, em conseqüência
da art'lea\!a unóni:ína de que
havÍ;). uma bomba no apa­
Telho. O avião vinha. de
Nova Iorque. Os pa�sa6ei­
r03 e tripulantes receberam
orden.s para deixar o apa-·
relho pouco antes dlL hQrà

da partida Í)l1ru Atena�;.
11 45

.

horas Peritos em

explosivos ex�minaram to�

elo o aviüo inclusive as ma­

las e quat�o tonelada!; de

carga, sem encontrar nflda

suspeito. O Boeing, final­
mente, levantou vôd pura
Atclns à:; 17,15 horas.

A"CRIANÇA excep­
cional. precisa de amor,
carinho e compreensão.

DII BdlIVI Ir Respônsabili'dade
b-

".,'

que a executiva nacional do'
. - .='='='.=======================::.===

MDB poderá reunir-se kje i
ou 'ili'nnhã: em Brasttia, a

fim de examinar a S:t.H ,,,;lo
nacional .

"

Após o encontra
deverá ser divulgado doeu-

.mento de análise, que . não
terá o sentido de nota ofi·
r-ial ou de manifesto.

a
remos contrário a pediu)
idcntico em relaçâo ao Sr­
Clovis Stenzel, que pronun-

ciou discursn na Carnarn em

que pregou a ncr.essidade
da edição de atos ínstítucio-

n ris, que significam 11:1 vor­
(hcÍc a implantação de uma
ditadura" .

o Sr. Oscar PaSSQS de­
fende a tese segundo a qu il
todo parlumuutar tem o di-J
rcito de ocupar a trbuua do
Legislativo, "para expor E':US

pontos de vista, sem que por
isse venha a se 1- ameaçada
tr.m a perda de seu manda­
to" .

Finalmente, revelou -

de

Página
A V FAMOSC é noticia. E o as­

sunto da ordem do dia. E motivo para
início de conversas. Até os comentários
sôbra o tempo passaram para segundo
plano. Nem mesmo êSte calor abrasan­

te conseguiu' suplantar a novidade do

momento. "Você já foi à FAMOSC?" e

a pergunta obrrgatórta, quando dois' co­
nhecidos se encontram. E logo vêm as

críticas elogiosas,
.

comparativas ou exa­

geradas.
Já ouvimos muitas opiniões, muitos

"tioutos pareceres", muitas exclamações
e muitos entendidos mas, num ponto.
todos são unânimes: as indústrias soube- •

ram escolher suas recepcionistas!
Lindas moças enfeitam os stands das

etiquetas famosas e é uma festa ver a

maneira atenciosa com que. atendem os

visitantes. .

A nossa centenária Industrial Gar­

cia, COlU elementos "de casa", apresen­
tou um stand digno dos maiores elogios,
superando sua apresentação na FENIT
'B trazendo um atraente show '. de con­

tra-péso;. _

Não falaremos, porém, de tõdas es_

sas primorosas exposições das InàL;strias,
pois ficaríamos escrl3vendo tóda uma

nDite. Queremos, aqui, deixar expressa
l10ssa admiraç.ão pelo bom gõsto dos ex­

positores ao escolherem suas recepcio­
nistas. AliáS, .não é de admirâr que,

quem faz cousas tão belas para agradar
à mulher, saiba destacar mulheres bela�

para apresentar e.ssas . .coUSas ..

:f'retendemos visitar a FAMOSC mui­

tas vêzes. para podermos apreciar, de­

moradamente, os artigos apresentados.­
E precisamos de tempo para nos aeostu­

ma:'mos com cssas belas jovens e delas

dp..5viar nossos olhos, para poder valori­
zar o laborioso trabalho de tantas mãos

artífices anommas, apresentado pelas
mãos encantadoras das RECEPCIONIS­

TAS DA V FAMOSC;

ASSEMBLÉIA GERAL ORD'iN�6.R!A
- ," -"

PRIMElRA CONVOCAÇÃO
Sio 'eonvidadd� os senhores acioTiistas dr>Eta

saciedade' a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinália. a realizar-se na sede sodal, à Rua 15

de Novembro nO 1236-48, nesta cidad·e de Bhu'.1e-·

'nau, no dia 13 dej Dezembro de 1963 .. às 111lCras,
ri. fim de deliberarem .sóbre a seguinte

Apreciação, diwtlssão e votação do r::1a­
.. tório da diretóríà balanço geral, conta de

. lucros e perdas' e demais contas e atos da
diretOlia e parecer do c011.5e111o fisral,­
referentes ao exucicio scclal' encel'rado
em 31 de Agôsto de 1968-
Eleieão do Conselho. Fiscal para o prc�
sente exercício e fixacão dei seus horo-
:tários�

-

3".) - Assuntos de interêsse da sociedade.

I

FATOS PITORESCOS
DA HISTÓRIA

Tre<lllO de "O RIO DE .JANEIRO DO

MEU TEMPO", de Luiz Edmundo

"A propósito, uma história: dêEsp.

tempo, em que entram dois 'pintores, Ar­
thur Timóteo da Costa' e Hélios Seelm­

gel' ambos entre nós bastante conheci­

do;, isso, por uma ép�ca de muita moci­

dade e
..pouqui;:;simo dinheiro.

Convidado para almoça1' peIo pintor
Hélios foi Timóteo da Costa parar ao

"Zé dÓs Bües", casa de petisqueiras, mo­
desto restaurante de boêmios. que eXIS­

tiu na Rua da Carioca, logo ao nascer

dêste século:
Honralldo a freguesia. vem "Zé" em

pessoa Cantar a lista e sei-vi-los.
Rélios, num gesto, diz, logo, ao }1Q­

mem, que não a . cante. E pede um pile

com cebolas e batatas. Uml
- isso para o Senhor Rélios, fala­

lhe o "Zé" amável; e para o seu amigo'!
_ Êle espera, caro "Zé", retruca-lhe

Hélios. E num tom melífluo: �lhe, já
que ainda não foi encomendado o prato_
recomende aos da cozinha para carregar
na .cebolada do bife.

_ Perfeitamente, Sr. Hélios,' um bi­

fe. com batata, carregadinho na cebola.
Ia Sair, para pédir o prato desejada.

quando Rélios. ainda lhe diz, malicioso:
_ "Zé" amigo, ouça cá, penso que

talvez você possa mancfar carregar, tam­

bém. um pouco, na batata. Se nisso não

vai abuso.
"Zé":- Carregar. então, nas cebO­

las e nas batatas. E com um gesto de

complacência:
_ Faz-se!
- Não tinlla o dono do restaurante

dado dois passos, quando o chama de

11.0VO o pintor, agora, embriagado num

singu1ar sorriso;
- Querido "Zé", amigo "Zé" mas...

esquecia-me ...Olhe cá, já que você. tão

amàvelmente, mandou que se carregue na

('.el)ola e na batata. "zé" do meu coração,
do coração de todos nós, não pode você

também mandar que se' carregue na

carne cÍésse bife?
Amigo Zé soltou uma, vasta e sonora

gargalhada_ E quando trouxe o prato com

a earne, trouxe logo o talher para o TI­

móteo, não sem dizer:
.

- vã. por quatro o que se paga alto

em qualquer parte.
Na verdade o bife que custava qua­

tro tostões foi o almôço dos dois boêmi("
nessa mahá feliz, mesmo porque, de ou­

tra forma, não I,JOderia ser. Hélios não

trazia mai.:; de quatrocentos réis no boI­

SQ"a

--)*(--

ÁLBUM DE RECORDAÇÕES
AM O!

J. G. de Araiijo Jorge
Amo a terra! Amo o sol! Amo o céu!

Amo o mar!
Amo a vida! Amo a Juz! Amo as árvores'
Amo
a poeSia que escrevo e en.tusiasta declamo

aos que sentem como eu a ale:;;l'ia de

amar!
.

.
. '!

Amo a noite! Amo a antiga palidez do

luar!
A flor prêsa. aos cabelos soltos de algum
ramo!
Uma fôlha qUe cai! Um perfume' pelo ar

onde um desejo extinto sem. querer '1n-

.flamo!
Amo os rios! E a estranha solidão enl

fe.sta,
"
_�. i;: � !, .fJ1.J.!:l!1

Feminina
--e B. FLOREL .--

dessa alma que possuo multiforme e in.

quieta
como a alma multiforme e inquieta da

florestal �
AUla a côr que há. nos sons! �l;
Amo os sons que há na cõr l

.,
.•

E. em mim mesmo, - amo a glória de

sentir-me um Poeta
.

e amar imensamente o meu imenso amor! '.

Aí e����ãoEeBc:����10ra dos t
vestidos sem mangas e com grandes de- �
cotes. Chegou a hora, também, de apre­
sentar braços e colos belos e livres de

impurezas _

Um banho quente, de banheira, onde
se colocou uma boa porção de sais para

banha e uma. escovinha 'dura, podem fa­

zer milagres! Escove, com movimentos

circulares, de maneira suave, o pescoço,

colo, braços, pernas, todo o corpo, usan­

do bastante espuma de um sabão à ba­

se de lanolina. Demore na água uns vin­

te minutos conservando-a na mesma

temperatur�. Ao se enxugar, ficcione bem

o CO!'po, com uma toalha felpUda. Passe

um bom creme l1utl-iente, eUl lUal3Sagem

leve.

Repita o tratamento, até achar que sua

pele cstá lisa e brilhante. Se .tiver ce­

lulite, faça um tratamento especial, com­
plementando com massagens, feitas por
uma boa massagista.

Ao se expôr ao sol, com a pele ain­

da branca. passe um bronzeador, para

evitar queimaduras e manchas. O "des­

cascamento" de cCI'tas parte.,> do corpo,
tira a estética de qualquer "morena de

SQ[". Nos primeiros dias, é necessário um

cr{!me suave, para aliviar o execesso de

calO!' na pele, depois de tomar o banhO

de água doce. Uma camada de talDo.

retira o brilho do rosto e aliVia o enca.­

loramento.

--o)*(-
..-.

CUlH't�RIA

APFEL STRUDEL

(Tarta de Maçõ)
INGREDIENTES: 125 gr. de trigo,

mantciga do tamanho de uma noz. 3/4

.xícara de chá de leite misturado com água

cm partes iguais, 1 pitada de sal.
MODO DE FAZER: Misturar tudo

bem e amassar sem bater. Deixar des­

cansar hora, coberta com pano úmido.

Abrir com um 1'610 e esticar com os

dedos até ficar o mais fino passiveI. Co­

locar'a massa sôbre um pano pOlvilhadO
de farinha de trigo. Pincelar com man­

teiga, . colocar o recheio e enfolar como

um rocamuole. Colocar num tabolelro

untado pincelar com gemas e levar ao

forno. 'Assar, tetirar do fonlo, polvilhar
com açúcar.

�'
RECHEIO DE MAÇ.�

L1\[GREDIENTES: 8 maçãs cortadaS

em fatias bem finas, 75 gr. de passas es­

curas 75 gr _ de passas claras. 1 prato de

sobre�lesa de nozes m.oldas, 1 colher de

�opa de farinlla de l'ôsea, xicara de chá

de açúcar com canela, � co1l1cr de sopa

de manteiga derretida.'
MODO DE FAZER: Misturar tudO,

deixar macerar um pouco e espalhar uma
camada sõbre a massa, antes de enrolar.

NOTA: 'Pode-se substituir a maçã p01:

banana.

Põez;nhos Paro Sanduíches

INGREDIENTES: 5 ovos 1/2 :!'icara de

leite tablete de fermento. 1 colher de

sop; de manteiga. 1 colher de sopa de
banha gelada, 3 ,colheres de açúcar, 1

colherinha de sal, 1 copo de leite mõrno.

MODO DE FAZER: Desmanche o

fermento em um pouco de leite e um

pouco de farinha e deixe crescer. Junte

os demais ingredientes, sendo os ovos in­

teiros. Faça os pãezinhOS, pincele com

gema e deixe crescer. - Leve ao forno

quente.

Receita Básica Para Torta

lNGREDIENTES: 3 0'105. 3/4 colh<!­
res lI.: sopa de água quente, ISO g de ao;ú­
e,ll', :; colheres de chá (1 envelope) de

/\çúcar-Vanile, lUa gramas de trigo, 100

g:r<1mas de ararutu, 9 gr. de fermento I)
colh.-cbá), 50 gr. manteiga.

Ne>lÜ:
.

uumenlando de 1 Ôvo. podc·,e
lira r ii manteiga c diminuir 1 colh, de fer­

me·ntu.
MODO DE. FAZER: Eal;] as gemas c

n água quentc CDm um batedor de aralre.

alé ficarem espumosas. Acrescente. aos

poucos. 2/3 do 'lç�plr com o açúcar-vil­
nife. batendo até obter uma massa cre­

mos·a.·. Bala as claras em"'neve c. em segui­
da. junte às colheradas o restante do açll­
caro 'batendo sempre. até ficarem t<io con­

sistentes que o corte com uma' faca per­
maneCiI visível. Deite sôbre o creme de

gema� as claras' em neve e peneire. PQ!,
cima. a farinha misturada com a ararula e

o fermento CII1 pó. IVI isture tUdo cuidado­
samente. quasc sem mexer e, sc estiver

prepnrando a massa com manteiga. adi-'
done-a. lentamente. derretida e esfriad,t.
Deite � massa nUma fôrma de torta des­
montável (de 24 • 26 cril.) untada e for­
rada com papel impermeável. Leve ime-
diat",nlcnlc au' fllmo; por·, 35" 'minu'ó�',
m[lis ou menos. Será prefcrlvel cOrtllr. re­

cheár e decorar ii torta só no dia seguintc.

-
BLUMENAU (SC), 8 DE, NOVEMBRO DE � 96:J

LOJAS ZADROZNY S/A.
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

RELATóRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistus :

De coníorrnidade com as exigências legais e estntuttiria«,
diretoria desta sociedade submete a apreciação dos senhores

acionistas. o balanço geral, demonstração da conta de lucres e

perdas, parecer do conselho fiscal e demais documentos rcfe­
rentes o exercício social de 1967/1968. Pelos documerno-, em

referência, que evidenciam os resultados obtidos no exercício
«ecorrido. 05 senhores terão todos os elementos ncccssát ios
Jiura julgarem' os atos da diretoria, que perrnanecer.l, no en­

tanto. à disposição. para quaisquer esclarecimentos que forem
ju'gados necessarlos.

Blurncnau, 05 de Novembro dc 1%8.

HELLMUTH LAUTERJUNG - Diretor Superintendente

BALANÇO GERAL EM

31 DE AGOSTO O'E 1968.

AT I VQ:
'.'!iI

J.MOBILIZADO
VeÍ<:ulos, Móveis e Utensílios, Fer­

rmnenlas, rnstalaçlies .

DISPONiVEL
C <I i x a _ ..

11 a n c 0·5._ , ••.•...

·

...••..•

73.793.58

4.463.32
63.030,86 67.494,18

REALIZÁVEL
Compradorcs, Estoque de 111ercado­

rias, Devedores, Eletrobrás ...

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Bancos C/Cobnm<;a. Bancos C/Cau­

ção, Ações Caucionadas, Pro­
missórias em Cobrança, Seguro
R.C.V. c/Terceiros . . .

765.3J5.51

16.322.04

,i'
922.9453l

PASSIVO:

Capi!al, Fundo de Reserva Legal,
Fundo de Garantia da Dívida
Ativa,' Fundo de Depreciáçiío
EXIGJVEL.

.

Fornecedores. Credores, Contas a

Pagar, Promissórias Desconta­

das, Títulos Descontados, Salá­
rios a Pligar. Dívidendbs a Pu­

gar, à 'Disposição da Assem-
bléia ' _. _ _ .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Títulos em Cobrança Bancária, Tí­

tulos Caucionados. Caucão da

Dire{o�ia, Promis�órias em Co­

brança, Veículos Se g'l! r o
R. Civil _

_ .

232.145,':3.

.

<

G74,477,7·t

16.322,O�

922.94.5,.; 1

Blumenau, 31 de Agôsto de 1968.
HELLl\IUTH LAUTERJUNG
Dirc�or Superintendente
R1G0I3ERT F. KRE1'ZSCHMAR
Téc. Contabilidade - CRCSC - 1512.

DEMONSTRACÃO DA CONTA
LUCROS E PERDAS EM 31-08-68

M�rcadorias L li C r o bruto,
Receitas ' .

Despesas_ Fundo de Depreciação',
Fundo de Resen'a Legal, Fun­
do de Garanlia, Dívida Aliva.
Participação da Diretoria, Divi­
dendos a P;lgar, à Disposiçfto
da Assembléia . , .

542,320,38

542.320.38
----- ---_._

.�
<.

I
.,1

542�320,38
Blumenau, 31 de Agôsto de 1968.

542_320,38

HELLl\1UTH LAUTERJUNG
Diretor Superintendente
RIGOBERT F. KRETZSCHMAR
Téc. Cont:Jbilldade - CRCSC - 1512.

�-'

PARECER DO CONSELHO fiSCAL

Os abaixo as,inados. membros do conselho fiscal de Loja"
b,oroz:ny SiA. Comérc'io e Representações, desobrigando-se
dils atribuições inerentes a(.· cargo que cxcrcenl n� sociedade,
l!l..!clararn que e\a.ninaranl c· c(!)atório da dircloda. balanço ge·

I aI c conta de lucros e perdas, referente :"0 exerddo findo em

31 de Agôsto ue 1968, enconlrando os mesmos em pcrf_cíl'l
ü!dem c exalidilo, pelo que �ão de purecer que 1I� rdctldo3

\ documentos devem ser aprovados pelos senhores acionistas em

.•:��cI]lb!éia geral.

Dlumenau, 05 de Novembro de 1968.

JULIO HORST ZADROZNY

BERTOLDO NEITZEL

RUY EDUARDO WILUCKE

LOJAS. ZADROZNY . SIA.
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

C.G.C.M.F. 82.653.903

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição dos senhores acio::.is­

tas, na sede .desta sociedade, à Hua 15 de No­
vembro nU 1236-43, nesta cidade de Blwne�1au.
os documEntos n. que se refere o artigo 99 do Ds­
ereto-Lei l1'! 2627 de 26 de Setembro de m4Q. re­
lativos ao e;.:ercício 'social encerrEuj'o em. zi de
Agôsto de 195&.

Blumenau, 05 de Novembro de 1968

HELLMU'l'1I LAUTEIUUNG
Diretor Superintcnd(�nte

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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SocÚlt
Lauro tara

Donato Ramos

S�STRÉM:
QUE PRESIDENTE É ÊSSE?

o Rudolfo Sestrérn (Seleção Amarela
do Crime) bolou muita gente que acredita
em reincarnação, em palpos de' aranha:
tentou ressuscitar o Castelo, encarnando-o
no aparelho do atual Presidente. Pejo me­

nos, foi o que ouvimos, no programa Rádio
Manchetes que a Clube apresenta tôdàs as

rnanhfis. no romper das !O horas.
'

Foi, assim: lendo uma notícia oriunda
dos informativos da Capital Federal, disse:

�,"O Presidente da República CAS-
TELO COSTA E STLVA...

"
'

Saravá;' meu irmão!

Nunca se teve conhecimento na rcziâo
" �llC !lnl Presidente de Associação que' �Co�- '

gregasse uma classe como a dos 'radialistas
e jornalistas, pensasse nos 'dependentes dos

"

seus ps�ociados, as 'crianças. ISIO, porque
"

sempre' se pensou em coisas de grande ai­

cance, de largulssirnu projeção, de eleva­

cão, pura e simplesmente, do nome da en-

'Údadc � de uma forma geral, com rarlssi-
mas exceções! � e, nunca, em pequena C;,­

cala, Pequena escala, pequeninas coisas. sem
valor ,P,!f<l projeção uo cenário geral exter­
no ... 11111S de profundidade para todos os

seus associados. É o que vem acontecendo;

provando que a mentalidade, é, 'outra _ a

somas dos pequenos detalhes Jaz as CIJIS;lS
,

grandes com o Presidente da Associação
Blumenauense de Imprensa, radíalís a e Jcr­
nalista ISRAEL CARLOS CORRÊA.

- SEXTA-FEIRA - 8-11-68 SIMPÁTICAS -
E A PETROBRÁS? -
E a PETROBRÁS está na linha de fren­

te. Um pavilhão-mini, que liga os dois "gi­
gantes", com decoração invejável, ofere­
cendo aos que lá passam uma revista irni­
tulada "Tónico e Peirolino", bem bolada.
Três simpáticas jovens na recepção. 1\1..\­
RIZA, MERY e HELENA. Dís.ríbucm ré­
vistas e sorrisos.

ARIÉS - Tudo que disser respeito a ínterêsses pes­
soais e românticos poderá exigir maior atenção de sua

parte. Oorite com ri. colaboração da pessoa amada, por
outro lado, FIe necéssítar de apóia moral.

'TOURO - Os assuntos de ordem pessoal sejam .rela­
cíonados com a sua constátuíção física ou o estado psi­
quíco e .mental, ter�o soluções benéficas .n� decorrer

das próximas 24 horas. Trabalhe com otímísmc.

G:I!:Ívmos _ Tudo indica que VN!ê poderá estar mais

ou menos inclinado a fazer .despesas supérfluas. óti­

ma influência 'para a vida social. podendo ser convi­

dado' a participar de réstas e reuniões aiistosas.
CANCER' - Ao tratar de negócios, procure ser fran­

co, positivo e explicito; alguém se mostr�rá curioso

em 'saber detalhes e favorecê-lei, em questões de tra

,balho.: oonte com a colaboração dos demais.

LEAO' � O trânsito solar pela signo de Escorpião 11:\·

verá de beneficiá-lo hoje e nos próximos dias, pressa­

g'íando favorabüídades em' negócios relacionados '3:;111

parentes de cônçuge e amigos' em geral.

VIRGEM.....,. Um nôvo ciclo de progresso poderá �ar­

('ar êste dia. com chances de maiores probabtlídndcs
itnanceiràs e profissionais. Uma not'cia �grad{\,'/r.:,
vinda 'pelo, correio ou telefone, o deixará feliz.

LIBRA � O apoio ou colaboração Que venha l'f'{';,her

de' alguéri1'do' se:xo oposto não deixará de ser bastante

vl'lliii�o nf'!-ltR sexta-feira. Vênus seu astro protetor,
prôporcion�r�ni.e-á magnificas oportunidades.

ESCORPiÃO - Evite preocunações desn-cessártas.

que tudo acabará, bem .. Seja otiI?ista em re1a<:ão acs

demaIs. muito, em espeCIal se vrce nasceu por volta do

cita 15 de novembro de qualquer ano.

SAGITARIO _' Nem tudo que lhe diz respeito s".rá

ref':oIvioo Com a me"ma' fncilidade com que. usualm�n­

te� você consegue. Não dev,erá se arriscar em ne�r.c:os
ou ,emprêsàs aventureiras ou assuntos desconheCIdo:.;.

Cl\PRIO'ÓRNTO _:_ PPn!"e ant,!"s de agir a fim de co­

ordenar satisfatoriamente seus planos de ação e de

'trabalho. Uma- pessoa estranha poderá lhe" prestar
auxílio ou informação de grande proveito para si.

Áé:rlTARTO',� Alguma coisa nova. por mais insí<mHi­

clm,te que lhe possa parecer, redundar:í em benefíci�JS
enonnes, em' especial se se tratando de, sua a�ençao
para detalhes' e questões interessantes aos demals.

PEIXES _ Nativos de E,scorpião poderào favoreci'.-lo.

pp<;ffl �"'xta-feir:'L Sendo o dia em que Netuno influi
'benéÍ!camente sôbre a sua psique, em harmonia com

Vêi1.us, esteja prevenido pai-a o que há de melhor.

Um adjetivo modesto para as belas re­

cepcionistas da V FEIRA DE AMO�TR'\S.
TanLO as da COEB corno as dos diversus
"stands", O colunista na tarde de quarta­
feira fêz visita especial aos dois pavilhócs
p:!ra a anotação dos nomes: que também
são bonitos.

SÉRGIO 'FÉLIX
Em visita à V FAMOSC, o ilustre ho­

mem de imprensa falada, radiofanizada e

televisionada, Sérgio Félix, atualmente ern

licença da Rádio e TV Gaúcha, de Pôrto

Alegre.' 'ó

Além da visita que faz a Blúmenau. ,o
Sérgio entabula conversações para .rrazcr a

Blurnenau, o' nôvo ídolo da 'grande massa:
José Mendes, autor e intérprete do. grande
sucesso nacional '''Pára, Pedro", atualmente
com nova gravação despontando :TIOS jlri­
meiros lugares de vendagem. "Não Aperta,
Aparício". ,

'

Possivelmente, o Sérgio 'vai conseguir­
colocá-lo na .região, rIO .deéorrér dêstes dias,
para a anresentação .que deseja.

'

-, Sérgio é conhecido 'na região desde ;'[,c
,

'formal! dupla com o simpático anão:drilin
.

'da televisão do Rio Grande do Sul. Sérgi­
__ph_�" com shows em todo o Sul do Bras.il.::

Sua espôsa, Luzia Félix, pianista de
renome internacional � já estêve em ex­

cursão por tôda a Europa ,-,-(jeverá visitar
Blumenau ainda 'TIO decorrer .dêste final de
ano. "

Feliz estada .é .o que 'desejamos ao ami­
go Sérgio, quarídci'. Rlumenaú está ',rccebeo- ,

do de 'braços abertos a todos quantos. ael e·
ditam na pujança da nossa terra!

GLÁUC1A1 BELA

SIBILA NA CREMER -
$

Lincerie GRUBBA, fábrica estabelecida
em Joinville, com bo�ito "srand " no pavr j­
IJlÚO B, enfeitado pela graça e beleza de

GLAUCIA MERCY Z!MMERMANN, co­
nhecida pelos inúmeros desfiles que reali­
zou em certames de beleza. Ela, com todo

O seu sorriso bOlCiLO disse ao colunista da

importância da Feira e o que ela repte­
seuia para a indústria catarincusc, ,igu • .ian­
do-a mesmo a FENIT.

Um môço que pensou nos cursos de
jornalismo -'e os irá realizar! � que pen­
sou nos atendimentos médicos _ e irá rea­

lizá-los _ que pensou em tantas coisas ... e"

que pensou, também, nos filhos' de jorua­
lislas e radialistas que, dependendo de uma

,cola pequena para as suas, diversões, rcce­

bÚ:lITI, çtas' mãos ,do Presidente, um pre­
sente de: V fAMOSC: permanente pai a
as diversões do Parqué ALVORADA, ms­
talado no local onde a COEB realizua J.:'i-'
posição que leva mais long�"6tt'nbmc da
nossa comunidade. ,�-:,,:) ,�:

, ,

MóVEIS IDEAL

Tendo em ODETE VIESE e DOROTHY
LUCIA LclvllN as rcccpcionís.as, ° siand"
dos Móveis Ideal, firma local, dirigida (e
muito bem) pelo purucular amigo oiívino

Cemin, está com recentes lançamentos dos
móveis de sua fabricação, num "stand"
bem decorado e bastan.e visitado. Dorothy
(lembramos) é filha do Sr. Silvino, repre­
sentante da SOM Carlos Gomes na NOITE
DAS CINDERELAS do Tabajara Tênis Clu­

be, evento que! se realizará em data de 14

(lO currellle.

JST<'el: um pequeno presente. Mais ou­

tro pequeno presente! E outro, Ouro ain­
da, que. sornados, representam ,1 função
que você everce _ pensar no global. par­
ti ndo. ,d.. soma das pequénaS\;:Coisas. 'gran-

;", des nb_nosso conceito, Gtaná�sísl'in)a�, ,rlO 'Oi
conc�itó dç' todos? o}i: assbcihfIos 'dai .AsW2, '

: ciaçih;' BJumé�allense de Imprensa da q!ial
você'é 6 pr!fJ>,idente! SUL FABRIL

E nós acompanhamos a opm130 popular
cm dizer que o "s!and" ,da SUL FABRIL é
um dos mais bonitos do Pavilhão B. l\i,l­

dêlos di' coleção Sul Fabril, estão expo�iOs
em meio a pequeno lago arlifici�l, sendo o

jórro da água refletido por centenas dc, es­

pelinho" '1 ambém o "sumd" psicodélico,
onde a luz negra reflete raios os mais di­
ferentes nas cores que ali são uma co,'s­

tante, E quando afirmamos isso, é porque
baseados em inúmeros comentários dos vi-,i­

tantes. Enfeitando ainda mais o "stand",
ROSE, MÁRCIA, ARLE1E, três simp;Íii­
cos brolOS.

Reco eração dos Cabelos
o "s/and" da CREMER, m/li/o bem dec(J­
roda, é UII! dos mais visilados. O IIlOln'O

prinâpal é o p/'esell('o de llIüs BllIlI1e/7<111
68 � S/BfLA SfEVERT que aparece no

c'iclu;. Ela cnm lôda a silllpalia oferece as

"[10(/,5 \'illlll1S" lias l'isiftIIlICS. llislribllilldo
",I'OIl\'ellirs". JunllJ/lll'l/te com Ro,\i Kre,'p',.",
Jllllrill'I/IJ Slll//O,I', /l-larÍt/ Odi'/l' SOI/rl·s. Rl'­
nll'a GraslI1iik e I,'ele L{lux, lia /lOla de be­
leza daquéle "s/anel".

O assunto n!la1ivo ,à recupe­
ração dos cabelos eSiá s�l11pre

'

na ordem do dia. Os jl1diví­
duas calvos ou com tend5ncia
à calvície têm sempre UlTia es-'
perànça a respeito de qual­
quer medicamento' nôvo qu'!
venha a sur,ir efei.o. l\lni'a5
vêzes são iludidos na fiua boa­
r,s e dirigem-se às dl'I1llad,!-;
"clínicas especializadas�' lj!le
infelizmente pululam em tô­
das as grandes cidades. SQh
uma denomi'1ação que fólZ cr'�r

de 'procedência estrangdra, es­

sas clínicas nada de científi:",1
apresentam. São meros cs�ri­
tórios comcrci;!Ís. Até aí. na­

da de m,lÍs, O que causa <!s­

péde" entretanto. é a desl :,''i'l-
;:: tez. cpm, que al'll"chm 11 re­

,"cUn'71:"lção dos cabe'os. e'ihin­
elo, fotografiils_ a1estaoos e n11-

'trns coi;as próprÍ'ls ele jnlrn:i­
ce. Para orientr.c5o d", 'cita­
re� afirmamos q�le no ':',{;Ido
�fmil da mediei"" é impos,ív"l

recuperar o cabe.lo que já CJiu

dllma cabeça com seholTéir1
(oleosidade) que' é, aliá�, a

causa essencial da calvície co­

mum, verdadeira, dessas qu�
atingem os homens.

O que é po;;sÍvel obter é a

paralisação do mal e isto me,,-
, mo em alguns-casos, soment.l!_
Em outros, consegue-se' apem!s
retardá-lo por um período que'
pode ir até mais de vinte ari0s.
Em ou'ras palavras: um mdi­
víduo que devia ficar careca

aos trinta' anos consegue Ir
mantendo os cabelos até ultra­
passar os cinqüenta, qlSO se

submeta a um tratamento aúe­

quado contra a seborréia. E
êsse combate deve ser feito Q
mais cedo que possível. Ln-

,ções e pomadas servem aptonas
como Pilliativo, ou méihor, c"'­
mo medidas higiênica. Não

têm ação efeliva sôbre a o!eo­

sid'Lde. Aplicações de raios lil­
traviole'a e as massagens tum­

bém não resolvem o probk,ma.,

O que se deve,fazer é 'O trai,,­
menta da seborréia" porém da
que existe' rio 'rosto:,E 'Se fsio
afirmal)ios é pelo fato de 'que
a' oleosidade começa pelo 'r,)s�,

io para daí se instalar no '::Oll­

ro cabeludo. 'Só' está provÍdên-'
cia' chega' para retardar' a clil- .

vicie por muitos anos., ,No ge-,
ral bastam' oito a dez a.p'i.'-"7
'ções, meSnl') em se 'tratánJo
'de. casos. antigos.,

ELIANE-LUIZ FELIPE -LUMIÉRE E MISS -
O co:unista recebeu em mãos pelo bom

llmi!!o Luiz Felipe Mar.ins, de Barros, a

p,!rlicipilçiio do seu �nlace m�trim':JOj:)1 CO;l]
a Srta, Eliane Marra CarneIro RIbeiro, as

J 9 horas do dia 14 de dezembro. A bênção'
nupcial será na Capela' de Santa Inê!i, 1)0

'IB,lirro da, Gávea no Rio. Elu é filha da

viúvá Sra. Omar {ElIy) Carneiro Ribeiro,

r""iúenle em New York. Êle fi ho do ca.,al

Sr. e Sra. Enéas Martins de Barros, da so­

ciedade carioca.

Miss Santa Clltarina 68, EVEUZE
BRIETZIG alinhando o belo "stand" da
LUMIERE. Na ocasião da nossa visiLa,
concedeu algumas palavras � "acho a V
FAMOSC um acontecimento de relevânci;;,
que mostra ao povo a grandeza da indus­
tria cataririense". Fina:izou dizendo que é
de rara beleza II presente exposição.
Chamamos a atenção dos visilantes para

I" os desfiles da Lumiere, que são realizaüos
diàriümente às 20 horas, com os maneqlll;:�
JULTTAN e CHENIA, de São Paulo e a

convidada especial - EVELlZE BRIETLlQ.

RÁDIO CLUBE DE
BLUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí

p"ra t"rminar ,repe'imo� aos

,cnlvos e àos candidatós à cal­
vície' o que sempr:e temo� .ti­
vulgado nas nossas crônicas:
manter os cabelos é pOl>sívC:
porém fazer com que voitem
,jã se tornar uÍn probfema sem

"solução.'
"

, '

O qUe 5ê porle co:,segl1lr' nos,
diils .de hoje é retardar o ap:l-

'V' FI
'

,

���
recimentó da calvície. Qual-

,,' ,',' "M" ,
,

'quer oulra promeSS<l feÍla será
óbra de pura, fantasia.

NOTA: Os' no.ssos leitores
poder�o ,dirigir. a correspon­

, qência desta seccãó diretamen­
"te para o Dr, Pirçs, à R.ua Mé­
xico, 31 _ Rio de Janeiro _

Estado da Guanabara.

•

Visite· a
rARABÉNS NELSON -

3 milhões de
desportistas

usam

OMEGA
SEAMASTER

A da/a de I/Oje é hl1sfmlle sifJnific(I(il'a
110 /lasso meio de Imbaf/IO. A daw de 8

(hoje) ICgislfll o' all;"ersâí';o do no",,\O {'ar­
/;('ular amigo. Gerell'c dês'e Diário, Sr.

NELSON TOIl1ELlN. Seus amigos e pa­
rentes lIe.l'ia da/a abraçam o amigo, fi IlÓ�.

fU',ciollârins "és/e Diário. sabelldo do SCIt

/raba/l1O frellte ao órgão de imprensa. pe­

dimos " héllciio do TODO-PODEROSO pa-
ra o anligo -"e ela·ian10s flO.5.\O abraço e.spe-

cial de FELIZ ANIVERSÁRIO NfiLSOi\.

GARCIA PRÁ FRENTE
A Emprêsa Induslrial GARCIA, que nes­

te mês comemora o 10m anivers,irio de

fundação, apresentando diàriamente dc,j i­
le de moda jovem, com lindós broti hos
locais. A présença de Binho é m'lrC3me

na pas�arela, No seu "stand" as boas-vi'1lias
são oferecidas pelas Srtas. Maurina, Só ,ia
Garcia. N<lzareth, Berenice, Iara, Erica e

URSULA LENFERS. RAINHA DOS OI'E­
RÁRIOS DE SANTA CATARINA. Es:,í
realmente "prá frente" com lOO anos.

LOJAS ZADRO'lNY S/A
C.OàlÉHf:TO li' nFPRF;SF.NTAÇÕES

'BI.TT1'vfFN A TT - Rí!

,ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

I
VER E OUVIR-

VOCÊ Si\BIA•••
8-11-68 _ QUINTA;FElRA

MARLY NA ARTEX - No alto do "sand" da ARTEX, o aceno

simpático do Sr. Ulrich Kuhn qmmdo pas­
sávamoc, pelo local * Casal Sr. e Sra. Flá­

, vio de Almeida Coelho visitando II Feira.

O encontro foi no pavilhão B e aproveita­
mos para um registro fotográfico * Bap,da
do Colégio Santo Antônio requisitada para
abrilhantar os festejos do Centenário da
GARCIA * Dr. Paulo Konder Bornh;.u-
se'n estará hoje no SESI local. fazendo um::

palestra * Pró'imo sábado o BAILE OFI­
ClAL DA V FAMOSC nos salões do Car-
los Ge>mes com a esne'acu1ar orquestra de
Waldir Calmon * SURPRÊSA _ sim uma

at!radável SURPRÊSA é preparada pará os

a;�inames dêste diário no pró\imo sábado.
Vide fi pena ver no próximo sáblldo, caro

Icitor� uma SURPRtSA agradável e sabo-
rosa ne�te Diário.

1f}.f)O - Horário do 'rRE
16,:10 - Seriado Frankestein
1700 - Estórias do Tio Mauro
17,10 _ Cirquinha, Canal 6
J7·?,0 - Anjos' do Espaço
l'i,25 - Tevelândia
18.25 - SiÕzinho no Mundo
J$l5" - j\t.ualid�des FsportivllS.
19.00 - Tell'nntíchs Móveis Cimo

. ;,!19.20 - Antônio Maria ' '!c L

2n 10 - TTm Instante' Maestro
21,10 - O Tempo'
7U!'í ..:....o J\ C.lIldeir:t 'fln, Diabo
2� ,�() ;-:- 1I01'�rio '1no ,T,I)E
23.0Q ,-:- JOI'1l�l {la"t'lptf�

lj"
23,00 - Show do, Earril

1 2J,CO - DP I\!anehetes

I,_'-�,

Um dos mais imponentes no pavilh:io B
� ARTEX. Em espé...:ie de biombo, com

decóração de felpudo vermelho, está, ,-"'­

mo se você uS"r i1S 10alh:Js ARTEX. "e'lXll­
to". MARLY BUSCH. que nós bem cOí'he­
cemos como manequim. é uma das bcl:ts

recepcionistas. Com Marly, Edite Poerner,
Marléne Gnnner, Ligia Sievert e Iris C"rla
Prob�t. Aos i1us,res visilantes, um coqu;':iCl
a qualquer hora.

Mlísi.ca. contag-iante Com eletrofones PHILIPS,
É a' fJdelldade de ,som que o exchlsivo' cabecote
de Cerâm;ca_ proporCiona: a sensação de que,,;:t,
própria OrEjuéstra está a seu lado.

'

Os eJiítrofones Philips são portáteis, leves e
transistorizados.

'

.

Funcionam com piJhas e rêde elétrica.
3 modelos à �lla escolha.

Vendas em suaves prestações mensais.

IlR,ÃTIS
1 Volkswagen 1968 - O km., e, hoa viagem.

SUA LIVRARIA
Foto - Cine � Eletrônica � Discos ,

Rua 15 de Novembro 1341}- BLUMENAU

Se ainda não conhece o Sea·
master, saiba que sua vez chegou.
Com ,ou sem calendário, Imper­
meável. resiste à pressão sub­
marina atê 60 m. e é de extrema

,

precisão. Modelos automático e
de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aço inoxidaveL
E'nosso plano especial de paga­
mento facilita a sua compra.

KANDER E RENAUX -
D�lis "sLands" I:>elís';imos. mos;rando be­

leza lado a lado. SU;lS simpáticas recep.:io­
nistas são: Suely Zimmermann, ElcnÍLa da
Silva e Marly Costa (Kander), Inge1vre
Bevihn, Mariz,\ Blohn. 1\liriam Cruz e l\hr­
Iene Costa (Remlllx) com a nola de de"!a­

que para a simpática e bela ELLEN PAUL,
Miss Turismo de Sant� Catarina 68, Estas
são garôtas que prendem o visilante aI}

dois "stands" oferecendo os brindes e pa­
ra o sorteio lle tecidos Renaux e descontos
nas Laias Kunder.

D!A 10 (Domingo) -

Conce�sionário autorI­
zado da OMEGA E
TISSOT

RELO.TOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas' lojas para me·
lhor servir
Rua 15 de novembro,
770 - A MODERN A
Rua 15 de novembru,
828 - A TRADICIO­
NAL

9h30m - Regata, promo\'iúa pelo Clu·

be N;íutico América, no Rio Ilajaí (che­
gada em frente à sede do promolor), COID­

petindo: Clube de Regatas 1 ie:ê' (São
Paulo). Clube de Regatas Aldo Luz (Flo­
rianópolis, Clube Náulico Cachoeira e Clu­

be N,íu:íeo Ailântico (Joinville) e Clube
N:H1tico América (Blumenau); 15 horas,
_ Demonstracão de aeromodelismo (cam­

po atrá5 do P;rque de Exposicóes);' 19 ho­
ras _ Apresentação de bandinhas típicas
(Parque de Exposições); 20h30m - Con­

certo músico-vocal e bailado (Socied'ade
Dramático Musical Carlos Gomes).'

S.A. 'Ind. & Com. Concórdia

'·SADIA11
A,NJ)R�"· MARTINS' .

Distribuidor, das Afamadas Casimiro$
,

" N O ,8 I S �\ .�,' "

,

Marc:a féJbr:" da melhor- Cci5i�i:ta·-do -.

., :Brasil
'

Vendas po: Atacado e Varejo
Rua 15 de Novembro, 975 - ex. 'Postal,

388 - BLUMENAU

FLOR NA LEPPER
QU;lOdo dizemos Flor na Lepper. 5I1bcn-'

tende-se que a g:arôta é muito bonita. Eh'
é MÁRCIA FLOR, um brotinho muito bem­

trajado de vermelho com um chapéu. desia­
cando sua beleza. M ,írcia. que foi colur.i'i­

ta dêste Diário. é tôda sorrisos uo atender
os visitantes. Aprovei:'lmos um sorriso pa­
ra uma fOlO, que está dClllllis.

FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader.999
- Fone: 127.5 _

PREFIRA SEMPRE FRANGUIN'HOS DA

"SADIA"
,

I

I
,

CINE l\TLASCINE BLUl'rlENAU CINE GARCIA�'CINE nUSCH
HOJE - SEXTA-FErnA _ às :ID Horas'

Com Shmley Baker, Jack Hawkins. e Ulla
Jacobssen. Superando os mais emccionantcs cs­

petãculos cinematográficos.

HO'JE - DIA {I - SExta-Feira - às 20 Hora" -..­
,

Grandiosa estréia de' um espetáculO' :re:oll­
'mente soberbo! Lee Mar,vin, Ernest Borgninc",
'C11ar1es Bronson, Jim Brown, Jo11n C'assavettes,
P:'.c11ard Jaec�el, George Kennedy, Trini Lo)'lps,
Ralph Mfker, Robert Ryan, C1int Walker, Ro-

, , ,bért Weber em _
,

, .c

•

'OS DOZE CÓNDENADOS

HOJE ':::._ DIA 8 - Sexta-Feira - às 20 Horas
HOJE - SEXTA-FEIRA - às 20 Horas

Um western de gr:mdes emo<:ões! Robert Fuller,
Jocelyn Lane, Dan Duryea em Columhia Pictures apresenta Edward Judd e

Marta Hyer em

ZULUPISTOLflROS SEM ALMA
Panavision - Technicolor

EXPLOSIVO como uma bala nas cosbs I

Atrás dêles {) deserto' sem água ... na frente n!s­
toleiros a espera do ouro e da mulher! Evadin·
do·se das emboscadas dos, peles vermelh}ls e es­
quivando-se dos inimigos, dois homens dispo,,1.os
a tudo ,e ,uma mulher Que nada tinha a perdet·
I""'o'i'�m l'L pj"h OI) ouro que os embriaga!
PISTOLEIROS SEM ALMA um filme de mil e
uma emoções!

'

OS PRIMEIROS HOMENS NA LUi,
em PanavÍsion e LunaColor

Em Cinemascope Technicolor
Duzentos homens defenderam uma pac;fica

aldeia atacada por quatro mil ferozes guerrei­
ros, altamente mHitarizados. Onze cruzes da vi­
toria foram conquistadas nessa batalha por h�­
roicos soldados Que demonstraram extraordiná­
rio valor ante o inimigo, tal como disse a rainha
da Inglatetr{li ao condecorar os valorosos comba­
tentes. Coiossal. Formidãvel. Emocionante Su­

perando os maiores espetacu]os cinematogr::i fi­
COS. Um empolgante drama desenrolado no mis­
terioso continente negro, ZULU,

, DOMINGO _

I O CANGACEI RO
Filme nacional

.,...�·r�'f'O,� ...-::·....,...?���·�r--."_.,,...... ...,; �p,..-, ... " ......

Veja hoie o que poderá ser r�alidade am�­
nl-tS! ,S'" a imaginacão de H, G. Wells podia ter
concebido esta aventura! Só os homens da e:'a
,..c�.,(';"l r"�(i',,J'11 ter realiztlclo êsp FI'l1!,,1 ns
Primeiros Homens, na Llla � 11m'! ""'I'ntura f:l':­
tást:ca que supera a sua imaginação!

Domingo _ Lex Barker em

o SEGRêC"Q DO GAVI..&O NEGRO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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__ i AG:ROPECUÁRJA __

Em nota distribuída, o presidente do Banco
do Brasil, SI'. Nestor Jost; esta convocando os em­

presários a apresentarem prcjetcs ao Fundo de De­
Stmv:o!vimenf<l da' Inl;''JStrialização .de Produtos

'Agmpecuários dRgueIe estabetecímeuto .
de crédito

llltra,' financiamenTo de inversões fixas, destinadas
à ínsealacâo, expansão e moderuízação de peque­
nas e, médias indústrias de produtos' agropecuários,
florestais e pesqueiros, bem como os ramos Iígadoe
'a essas indústrias.

'

" Infor1�a a presidência do Banco do Brasil qUI!
"cs .fínancíamerrtos, (�,e modo geral atingirão 75"\,
do 'custo total das inversões fixas programadas,
mas quando se tratar de projetos em zonas nl?nOS
desenvolvidas do País poderá, elevar-se aquele per­
ceutuaí, Os, empréstimos serão concedidos pelo pra­
zo mínímo de cínco anos e máximo de doze anos,
com carência eqhivalente ao período. previsto para
a Implantação do empreendimento, aerescldo de ati:
2,4 meses e estarão sujeitos a juros de 12% ao ano
e eorreçêo monetária de 10%, que será revista pe­
riodicamente pelo 'Conselho l\'Ionetál'io Nacional".

•

Em Ascen'cáo a;

�Jndúsh1à Têxtil
Com base '�m levant�

.mentcs te"liz",d"s no setor
, ti!X.tíi ,e nos ·123 projetos ue

expansão aprovados pelo ,_

<:'wpo Executivo. das '.lndús­
trías de, J!'i"ção e Tecelagem
durante os primeiros nJV�
mesas do corxdbte aTI); ]'1),

valor de NC,t{,$ 95,6 milhões
o Ministério da indústria, e
do Comércio assegura que a

indústria têxtii., nacional já
superuu: a crise que a afet.ru
em 1964, 1965 e no primeiro
semestre de 1966, continuan­
do em um período dê franca
ascensão. Os meses de agIJs­
to, julho, junho e janeiro
apresentar...m os maiores .in­
Úl,1,,;es percentuais de in,ésú·
mentes mantend., se um ní­
VCl s ...üsf;\tório em setembl'o
quando foram 'aprov"dos 11

',proJetos, no' V3lt)r de NCh::;;
10,7 mÚhoes. Como COll�e­

quenda da meihu!'la C,) se­

tor, têxtil, a CDr aponta as

�n.üores arrecad�tçj;es tril:m­
tál'Ü..S, crié,çao de nOVJS en\­

pregos, 'lI .ior consumo' 'de
enel'gla eiétrica, combustl­
veís, lubrificantes, putérLs­
pllm,,'s e 'Jutros inSulllJS,

Brasil Ve';ôe
Armas de Fogo

De acôrdcí com o m!}vi­
mentu de export�Ça\) que

, vem registrando mens�lm a­

te, ",5 a1'lILs d,e t0l;,O de por·
- te' devenw rellder ao 1..1' ..15.1
2 milhoes de dólares f'm

1<1011. Os I'CVOiVel'eS, jJIStOJ"S,
espingui:d",s e garruchas na­

cioIi,ÚS ingress,ü".ln no li1er­

cado intemacional ha 3 an,),;

e devera/) ser responsdvP!s,
POl' (;erca de 3 por cento ':lo

'\i...lor global das exp3rta�:o_es
br::,sileir.;s ,d.:!- pruuclLs úu­
nufaturad"s.

Pesquls'as
Ec,onômicas

Em telegram'l enviado
ao prof. .,losé Francisco ue
Cam,lrgo, ãiretor do Institu­
to de l-esquis;Js Econômicas
da USP e da Faculdade de
Ciênd"s Econômicas, o pi'of.
Miguel Colassuonol secrctJ.­

rió·executivo do rPEUSP, in�
, formou ter recebido gr"nde
acolhida do, Sr. Felipe Her·

rera, preSidente do- B.,D, a

idéia de transform3r o Insti­
tuto em um Centro Latino­
americauv de Pesquis<.ts E,.:o)·
,n�micas.

O' Prof.
>

>C::>Iassuono
,reuniu-se, em Washll1gton,
nus Últimos dias; com ós di-
"l'igenfes, do Banco lnLCÍ'dm�:
11(.;3no de Des',mvolvimentu e

com r'êpi'esentantes da­
USAlD, expondo a tese (le
ampliação das atividades dI)
li EUS.P no sentido de rece­

ber pará seus cursos bolsis­
ti.lS dos vários países latino­
americanos,' à. semelhança do
que fará, no próximo ano,

,

com ,economistas do Chile. A
pal; 'dêsse program3, seriam
concentl'adas no IPE as pru­
grauwçôes de estudos acerca

dus grandes problem s da,
área ámel'icana, com a im­
planta'çào.de um verdadel!'o
centro de estudus e pesqai-

Em sua atu-I eSL3rla
D'ls'Esiad' s Unidos..» secre­

tárío-exeoutivo do ". IPET7S2
está m nténd-i contactos pa­
ra reslizacão de c')m''''nl s

com «s Univcrsid-des de Ya­
Ie, Strnbrd, Wiscr'nsin e

V;'nderhHt. l'.m1)!i'ndó:se; as­
sim" os acôrdos já rmntidos
com'nutros .esrabeleciment 1S
de ensina :;;uperiar e peS<:iLti­
sa econômica nos Estados,
:Cnidos.

Alemanha Com�ra
Suco de Mar.acujá

Com tõda II futura oro­

dução de suco de maracujá
inteiramente vendida para a

.

Alem nha Ocidental sera ins­
talada UJ Centro mdustri.J
de Aratu II Emprêsi "Bah:a
Frutos". A Em de f.ld;h, r
a implantüção da flbrica, o

govêrno bdano, além de,re­
àução de 40 por cento do
lCM e de outros fwores f s­
cds, cedeu o terreno em t!'o­
ca de ações da emprêsa o

metr& quadradJ, n ,quell
área, custa 40 centavus·

Custo de Vida
em CUI'lti-ba

O aumento df) cu<;t.o de

vida, em CllriHba, em sctt'm­
bro" foi de 0,8' por cento
('ontr;>, 1.4 por centu· no m,:;S­
m" mês, d,) ano pJssndo. se­

gundo a "Codep '1"', que Já
enviou os índices à Fund ·{;ão ,

"Getú1.io Vngas", para pu·

blicação em sua revista­
'C;mjuntura Econômica" .

Segundo o índice de au­

m�nto oütido pela "C:;cle­

P.;,I' , o ill'umuLdo entre L.
de j"neiro a 31] de setem.Ji'O

d._ste ano foi para 21�;i pui'
cellLo, enqu.,nL0 que i10 m�s­

mJ pel'ÍJdo do ánJ p.,ss.1do,
o aum,;ntv eL:a de 31,0 P"1'
conLo.

Comér'cio Com
o MEC

A Itália exortou o Mer·

cado Comúm Europeu (Mel<.:)
a estabelecer umél comissão
mista com perit,)s Ltino­
alnericanlls para pron1:�ver
uma col�boração m�is am­

pla.

A proposta foi feita nu­

ma reuruào' de mUllstl'US de

re1açóes exteriures dü lHCE
por ,Franco lVIaüa Malf..;tj,
s",usecl'etdrio de assuntos é.X­

teriures da Uaüa. Disse que
deveria ,ser formui"do u,n

prugrüm;.. para laços comer·

cLis mais estreit"s, além rle

aJuda fm"nceira a kcnicd
do mercado comum a Am6ri.·
Cd L"Una.

Reservas de Ouro
da Ing!aterra

As rcservas de (juro c

de divisús da 'Grã,Bretan:1a
registraram uma (Uminu,ç-ao
líquida de 4.UOO,OOO de li­
bras esterlin:Js, em outubi"l,
após reembolso de divisa,;
no. tot<11 de 52.000.000 Je
lihras; anunciou o tes"ul'O
britânico. Em filis' de outu·

bro, tais reservas se cl!.'va­
'13m a 1.128.000.000 de lÍ­
br;;s.

RIO (V.A.) - Os incentivos fiscais para P-S

atividades de reflorestamento canalizaram nos pri­
meiros vinte meses do atual Governo, NCr$ 170
milhões, nos 420 projetos aprovados pelo Instituto
Dru!-.:ileiro de Desenvolvimento Florestal OBDF),
órgão vinculado ao Ministér-io eh Agr'icul tura, e
possibilitarão o plantio de cêrca de 410 milhões de
árvores, cobrindo área superior a 160 mil heC'ta­
r'es, nos Estados de São Paulo, Paraná, Santa Cn­

tarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Espírito
Santo, Goiás e Rio de Janeiro-

A afirmação é do Ministro da Agricultura, Sr.
'Ivo Arzua,

RECURSOS

Revelou o Ministro Ivo Arzua que o IBDF
contará, ésteano, com recursos de NCr$ 1,3 bilhão;
o que representa um acréscimo de quase 50'/'0 sô­
bre 1967. Acrescentou que até agôsto último. o

IBDF havia produzido mais de 4,3 milhões de mu­
das de pinho, destinadas ao reflorestamento, como
prova de que o Govêrno está profundamente err.­

penhado em criar urna infra-estrutura capaz de

propiciar, efetivamente, o desenvolvimento do se­

tor florestal.
Disse que o atual Governo está transforrnan­

d0 (l panorama da agricultura brasileira, através
da concessão de incentivos fiscais para o incre­
monto de diversas áreas da economia agrícola, en­
tre elas a atividade florestal. Só a éxportacãó de
pinho, prosseguiu, outro setor que está sendo dk
namizado, produziu, até agõsto divisas de US$ 9,8

milhões, para US$ 13) milhões <;>111 todo o ano an­
terior.

'

o C.ONGRESSO

Incentivos fiscais para programas d,e reflo-
"restamento e regenéração artificial foram assun­

tos prioritários no Congresso Florestal, que tarn­
bérn concedeu prioridade para o exame da moder­
nização das indústrias de madeira ernétodos de
fiscalização da aplicação de incentivos, além das
práticas de prevenção e combate aos incêndios
florestais.

. ,

Outros itens prioritários trat'lram da conver­
são de matas naturais em reservas florestais de
produção, pela reavaliação de sua') dimensões e

durncão, analisadas ao ritme de abate do último
trír-nio, e exploração e manejo contínuo das reserr

vas naturais de araucária ainda existentes, visan­
do o incremento da produção por hectare.

PEsr,UISA E EDUCACÁO -� �

• O Congresso examinou' ainda as, prioridades
em matérias de pesquisas pára a silvicultura arti­
ficial e a escolha de espécies, exóticas e indígenas.
de rúpido crescimento, para favorecer as ativida­
des de reflorestamento.

"

Quanto à educação florestal. recomendou. a
cr iação de escolas de guardas e órgãos florestais,
e maior divulgação sôbre assuntos 'ligados no se-
10L Recomendou também pesquisas -tecno1.Óg;k8s
e. educacionais visando À. valorização máxima das
reservas naturais brasileiras.

(otrup� Federa I
BRASILIA 7 rASAP) -

o' Senador Mário Martins
dedicou comentários à pre­

sença da Rainha Elízabeth
II ao Brasil, adiando o

seu discurso no Senado de­

nunciando corrupcão nos

escalões do Govêrno Fe­

deral, afirmando. contudo,
não conseguir se conter
diante do ml).nifeoto de
cêrca de 400 capitães, a­

bordando-o mesmo com a

soberana inglêca em so'o
bra':Íl,'iro, Disse que pode­
ria deixar para a semana

próxima uma série de pro­
nunciamentos sõbre cor-

JiTENTAI>ü
À REVISTA
RIO 7 tUPI) - A polí­

cia, continua examina.ndo
a� derendências do prédio
da sede da revista "O Cru­
zr>jro" tentàndo loca.lizar
po�sivel oomba ali co 'oca­
,da por elem�ntos pe-ten­
centes à orglmização deno­
minada "Comando de Ca-

ça aos Comunistas". Pes­
soa não identificada tele­
fonou para 'aquela organI­
zação iOT'1':"l�lí�+;"oq, informan
do que membros da (

haviam co,u"a",o uma bom­
ba de poderosa capacida-

de destruidora, que explo­
di"ia dentro de minutos,­
Imi'ctiatamente todos os

func'J)náriQs abandonaram
a� dep.el1dências. correndo
para a rua, alarmados. Os
se "viços estiveram inter­

trompidós durante grande
parte do dia,

runcfio crise da Parasar,
"degola de dois deputados
cariocas pelo Govê"no,­
Mas a proposição dos 'jo­
vens oficiais, que reivindi­

cam, como estudantes unI­

versítáríos, reformulação
do en-íno militar, para a­

perfeiçoá-lo, ê=se assunto
era o que pretendia falar
na (lportunidade. A se-

lERA AGE
FôRTO ALEGRE, 7

'

(UP!) - Decreto assina­
ao ontem pelo, ,Marech.al_
Costa e Silva autorIzou' o
Instituto Brasileiro da Re­
forma Agrária (lBRA) à

desapropriação de duas á­
rea,,' de terra que' integlam

guir comparou os elemen­
tos das lutas das classes

estudantis e o que reivin­
dicam os futuros oficiais
superiores, em sete ítens,
documentando apenas a re­

formulação do currículo e

uma nova posíçãcpara que
os prof'essôres possam dar
mais en<;inamentos aos,

seus alunos,

CO'M RIGOR
a Fazenda Bela Vista, no

município de Espumoso, no
interior gaúcho. A medida
presidencial visa evitar o

despejo de cêrca de 20 fa­
mílias de agrIcultores esta.

belecidas ll<l.quele municl­
pio.

AUMENTO,
,DEMORADO

BRASILlA, 7 (UP!) - O
aumento do funCionalismo
público civil e militar foi
o principal assunto debati­
do na reunião de uma ho­

ra com o Presidénte da
RepÚblica e os ministros da
Fazendá e Planejamento,
realízada no Palácio do
Planalto, O assunto foi ex­
posto das 11 às 12 horas ao

presidente; pelos srs Del­
fim Netto e Marcos Vini­
ClUS de Morais, titular in­
terino do Planejamento,
que mostraraill OS aspectos
e as consequências do au­

mento ao ftincionaHsmo na

política. econõmico-finan­
ceira do Govêrno. 'Segundo
fontes oficiais, não' hã ain­
da decisão definitiva qUaD,­
to o percentual a' ser con­

cedido, pois novas reuniões
serão ,realizadas para ,

tal
finaliuade.

'

PREDOinlJ\T_/l NO BRllS"�
MENOR ;DE lllNTE _:,lNOS

o Gnmo Exccuti"o l1e P�sqU!sas DO'mici]iares da
Fundacâo IBGE ?caba dI} divulgar os resu.ltados (1:'1.
Iwsqllisa. r�,-miciJiar rellJizada nos F,st�c1os do Pal'l'!n:i,
Santa Cata.rina e Fjo Gi'ande ,do SuL no 1.0 trinie:<tI'e
dê�te ano, sôbre os p:rincipais aspectos populacionais
na região inclusive os. referentes à -constituição' dã ia·
miJia ,habitaç.ã(), saneamento e fôrça de trabalho. -

o GÍ''Upo Executivo de

Pesquis-s D 1miciliares da

Fundação IBGE acaba de di­
vulgar os resultados da pcs­
quis"! d�wiidli 'l" renlizada
n,)s Estados do Paraná, S",n­
ta Catarina e Rio Grande do

Sul, m 10, trimestre dê<:te
ano, sêbre os principais <,s-

pectos pOllulacionals na re·

gião, inclusive os referentes
à constitUição d3. família, ba­
-bit"ção, s,me8IIÍento, e fOrça
de trabalhn visando à obten·
ção de estimativas, e índices
periódicos, os aspectos peso
quis�dps são parte de vasto
programa de investigaç:',es

REUNI1�O N'l�C,ON�\_1J DE
SALVll R

Encl'rral'-se·ão dia 16 de novembro próximo as ln!';_

cl'ições para o XVII!' Congresso Brasí'.eil'o (le Hi/{iene;,
a �,pr rea\"'izado em Salvador. B,..hia, de 8 à 14, de de�

zembro, quando estarão reunid!)s os p.i'ofissionais que
trabalh'am na administração, pesquisa e no ensino do

setor de saTule em todo o Brasi.l. Para êsse congresso.
f"'l'am previstos 'quatro grupos de temas que PQssibili­
tal'ão o estudo detalhado dos grandes pl'oblémas sa­

nitáril}s nus àspectos de epidemi�logia, profixalia e

pesquisa, além de discussões de questões ligalln.s a or­

ganização() e administração,.

Temário,

Durante o XVII" Con­

gresso outros temas de

grande interêsse para a

classe médica serão deba­
tidos Entre êles acentuam­
se o; seguintes: a discus­
são das questões de organi­
zaçl;i.o e administração.

A.M: SEIS LE PB.OSOS EM
CAD�t\ MIL IIABITA,NTES

RIO (VA} ,,_' De cada
mil habitantes do Amnoms
seis são lepl'osos, u1tàlp'ls,
s;mdo eIÍl muito o -coeficién­
te de um p01' mil, córú:Üdera­
do pela OrganÍZàçáo }'íundial
de . Saúde' como muitá ele"a-,
'do; O número de' leprosos
conhecidos no Am:1iflTI:1s
atinge 5.325, mas êstenão é
o unic(l, problema que a Se­

crétar'ia de Sáúdé do ,Estado

tem de enfrentar, pois todo
o ano Se registrvm 750· .ca­
sas novos de tubercukse '! a

m'llária alcança um índice
de 1,7 por cento.

(

Esbs inbrm'1çfcs fu­
r:>m prestadas pelo Secl"ctác
rio de Saúde do Am3Zom,s,
Sr. José Leite S'ctraiva, ao

2flresent;ll' o Programa QiHn­
qüenal d3 S"úde do G{lV('rno
do Estado na Cámara F'éde·
ral a convite da Comissão de
Saúde.

Jv\ortaHdocle·

Num Estado - dis:ie o

Sr, Leite Saraiva - que gOl)
mil habitantes, onde em 19H7
'o índice de mnrtalid<lde gec
1',,1 atingiu 101' por mil f> a '

m0rtalidade infantil 57,9 por
mil hasci:lns vivos, 1.844 lei­
tos mantidos pe'to GOVêrno.
1:5buual e, m; 300 ll1Jntü1.os

.

pelo Govêrno federal nad'l
renresent1lm. Quanto aos
médicos, êles são apenas 135
dos quais somente 15 atf'u­
dem ao interÍDr, distrihuídos
em Sf>te dos 43 municípios
am::zonenses.

O Sr. LeÍte Saraiva in·
formou ainda aos deputados
que para fazer frente às de·
fidêncii�s de assistêncià mé­
dica hospit<.1lar o Estado €,) 1_

borou ° Programa Qüiu"l;ie
na.! de S',úde, cuja execução
custará NC.t$ 25 milhõr:s,
dl)s qU'lis NCR.$ Hi.270 mil
serão pedidos ao Govêrno fe·
deral.

.

O Programa prevê, na
sua parte inicial, a 'cria(;ão
de condições ,mínimas piU';}
a c'mtratação de médicos,
principalmente os jovens
que estão atualmente C011-

eluindo os cursos da Faculda­
de ,de Medicina do Am .. ZJ-

tendo em vista o aperfei­
çoamento da estrutura. mé­
dico-sanitárias urbana e

rural e dos seus métodos
de ação; o enfoque das

questões de higiene indus­
trial e saneamento do meio
de tanta oportunidade na

atual fase de industrializa­

ção e urbanização, e de
partiCUlar interêsse para a

proteção de áreas coloniza­
das ou em fase de aprovei­
tamento
Por último dentro do te­

mário, encontra-se o deba­
te do importante a,ssunto
ligado ao ensino de Higie­
ne, da Medicina Preventi­
va ,e do Trabalho, em que
a Sociedade Brasileira de
Higiene foí pioneira, apro­
x\inando os lFofíssiona1s
de Saúde Pública e do

campo Universitário e vi­
sando a .formação integral

• Leio
• Assine
• DIvulgue

·Cidade de Blumenau'

dos novos pI'ofissioúais,­
Haverá também, a parte
com tema. livre, no qual
serão classificados os tra�

balos que não se ennua­

drem no temário oficial.'

Inseriçózs
A inscrição dos traba­

lhos poderá ser feita até
o dia 16 de novembro, me­
diante preenchimento da
ficha própria e remessa

de três vias do resumo do

trabalho a ser apresentadO,
em 20 linhas datilografa-'
das para: ProfO José Duar­

te de Araújo. Secretário
Geral do XVII Congresso
Brasileiro de Higiene, Se:­
cretaria de Saúde Pública,
Av. 7 de. Setembro, 280,
S� lvador-Bahia.

.

Os resumos dos traba­
lhos inscritos ,devem spr

remetidos" o mais breve
po<sível, para fins de clas­

sificação e composição ti­

pográfica, pois, com os

mesmos está prevista a

publicação de um livro,­
Os resumos recebidos pe­
la comissão apos o dia 16
,de novembro próximo, não
terão oportunidade de SE'.­
rem incluidos na presen'te
publicação.

Tpxfo e

Organix:o'ção.
O texto integral dos tra­

balhos deverão ser apre­
sentados em três vias da­

tilografadas, em papel t,,­
m�nho oficio, espaço du­

plo tendo no máximo dez

:pá�inas. Se mimiografadas
O�l impressos, deverão cor­

re�ponder às especificações
8 cima. citadas, A entrega
do texto integral deverá
ser' feita ao Secretário Ge- ,

ral do Congresso até O lÍia
n de novem))rn,

realiznd:lS a irttervalós re"ll­
làres em todo o país, sob' a
denomin"lção de Pesquisa
N�"i,onal f)"r Am"stra de Do­

micilias, destinadas a com·,

plementar com atualizaçã'l
os dados até aqui só obtid s

através jos censos decem1Ís.

Os resultados agora di·
vulgadvS C'IIn i.!XCeWIH:': mui­
ce Ue atu.<uz"çao, aprt!'.i<.!ll­
t. m numerosa gama de ca­
dos que constituem valÍoS:>
suusialO para os orgãos ue
estudo e planejdmeuw, pro·
pielundo ewmentJs necess.!­
rios à adoça0 de medld",s
m"iS efetiv.,s p;ira á me!ho-
11<1 das eomüçoes de 'Ilda da
p.opUl"çào. A poLítica habi-

tacional,' Em expansão, os

p...uus ue
' desedvo!vimenLO

fede�'dl e estadu"is a cml,'rÇ'
Su. plivada, todos enfim, se

'bencticiarao' com os resulta·
dos obtidos que ábrangel'<lo
em fáse posterior, os as. ec­
tus de il1ugr"çaó intel na,
sdude, pd.tiraO alimenl,lr,
educação e cultura e lllvel
e�un()mico das' famili ...s .

Área

Realizada pela moder­
na técnit:a de amostr:lgem
probabilistica,

'

't, pesquisa do·
micili:lr ja cobre cêrca de UO

por cento da população bra­
sileira sendo efetuacta, cQm

periodicid"de trimeslr,ll lam­
bem nos Estados dé 1\1in.,5

Gerais, Espirita Santo, Rio
de Jal1eiro, Guanabara e S.
l'aulo, lmulantada, recent,,·

mente na
-

área da Sudene
vem alÍ sendo desenvolvida
em rUm:> acelerado, A área

pesquisada possui 577.72:3
quilometras quadrados e

abriga, segundo as estimati­
VclS, 15,917 .000 habitantl's,
A densidade demográfica é
de 28 habitantes por Jun,2.

A idade mediana dos
habitante.., dos Estados do

Paraná, Santa Catarina e Rio

Grande do Sul é de 17.2 anos

possuindo 54,6 por cento da

população menos de 20 anM

de idade, fatores que a ca·

ractel:izam como extren�'i·
mente jovem, Apenas 20 d)

total poss'li id'lde sup�rio1" ,a
50 anos. Na composlçao nu·

merica da família é de 3 o

número médio dê fílhos (' en

teados sendo de 4,3 o núme-
ro médio de dependente,> na

f;:mília por domicilio. Df) to-
t�l de habitantes (dos qm�is
2/5 residentes na área urba-
na e 3/5 na área urb3na e

3/5 na área rural, 12.6 por
cento integram famílias de
até 3 pe5soas e 38,4 f"mí;il
de ate' 5 pess03s, a popula­
ção feminina é mais nUtllc,
na área urbana e a masculi-
)1/1' ua xu!'nl •

'

,

.

CASA ROYAL SIA

PEÇAS
CHEVROLET'

Anúncios Classificado 1

,I P-O"L��·�_· --�=li!lii!.'l,,,, A Loja do Turista - Souvenirs - G maior

'I'
depósito de Canecos Típi('l)s, Madeira entalhada ,i!

1,.,,',1
- Artigos p/fumantas - Presentes - Artesa-

1'[1:,:,'nato � Exelusivldaúes - Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAU.

!I'�,,�������������.;;.;:,I:
Ao terminar o seu expediente
saboreie petiscos no

.LANCHE BAR 7
Defronte a Casa Royal S.A.

ARTEXS/A
Precísamos de DATTLÓGRAFAS e CO«RF5-

PONDENTES. - Os interessados deverão diri­
gir-se ao Departamento de Relações Industriais,
de segunda a sexta-feira, no horário de 7 às 1j
horas.

�=========================��

Heliogás
PROCURA

Inspetor de Vendas
ZONA SANTACÃTARINA

EXIGE-SE

IDADE DE 22 à 35 ANOS
Instrucão Secundária
COJ:'Qcldade Comprovado
Ho,bilítação de Motorista Amador
Disposição. paro Vi:ogens
Conhecimento do alemão

porém, nôo indispensáveL
desejável,

OFERECE-

Remuneração ac:ma de qualquer oferta e!a

praça, inclusive tôdas as despesas pagas, Veio
culos O Km pará viagens, Exc€lente e dinâmi­
co ambiente de trabalho. llimit.adas pGs3i!)üi­
dades de carreira. Férias de 30 dias,
Marcar entrevistas pelo telefone: 1771, ccrn Sr.

Lobo.

CARANG'O ENXUTO
Se vr-cê· pensa que a sua "paqnera" é frh e

sem solução, não desanilne ainda, 1eia êsLe
amíncio: -

- Vende-se Ford·A último Modêlo de 1929, 45
r;""lO'prhll'llS <tinindo), Conversivel, 2 Portus;
INTEIRO! !!

!- MÀIORES DETALHFS si\hre a cihda
jóia mecãnica tratar pelO Te!. 1436 ou na Rua
Namy Deeke, 175.

• �__�� � 4••__;._ •
1

AUXILIAR DE ESCRITóRIO
Nf'Cessita-se de MOÇA ou R.APAZ dafil-llrra­

fa (o) e que tenha cúrso ginasial ou eauivalente.

Apresentar;se à: Rua 15 de Novembro, 550 -

111" andar - c'ln:iunt.o J001 - Edifício Catarinen­
se durante o horário COlnel'cial.

OPORTUNIDADE NAS PRAIAS
VENDO diversas casas, sendo uma to':,,]·

mente mobiliada, Ctimos terrenos centrais, bei·
ra-mar e -em outros lecais. Áreas p/pequenos lo­
teamentos entre a BR-101 e a praia, Aprovei­
t,em os prêços e condições scmente êste môii.
Tratar c 'DUQUE - Rua Carlos Lange, 53 - Fo­
ne 3?�9 em ,Joinville ou dias 9 e 15 e todos os o;á.­
bados ao lado do Hotel Piçarras.

Técnico em Tintura 'ia
ARTEX SIA procura elemento corn

amplo conhecimento e prática no ra­

fln. Os interessados diri,girem-se ao

I Departamento de Relações Industriais
de se'9unda a sexta-feiro no horário de
7 às 17 horas,-

....�����

UNE MARCA "CONGRESSO
RIO. 7 (UPI) - "O Con­

selho Nacional da ex-UNE
reunir-.se-á em algum lu-

gar do País provàvelmente
em' São Paulo, antes, do
fim de novembro, e o tri­

géssimo congresfo da enti­
dade será concluído até O

final 'dêste ano". A infor­

maçção foi dada por um

dírigente' fl� ext;,ntil UllÚ:tll

Metropolitana dos Estu­
dantes, que adiantou ain­
da que "tôdas as medidas
iniciais já foram tomadas
e desta vez as fôrças de
renres<ão não terão condi­
ções de interromper". Dis­

se ainda que no Conselho

Nacional da ex-UNE se­

rão tra('ados planos para
continuidade do movilhento
e:ilúd:mlil.

"

... •• __ -......o..._ ........ � ......�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



,-:. I

I,
•

mingo
in

à
�.

,

id
Mais uma rodac.:J do Ccrnpeonoto Esta�

dual de Futebol - vivenco agora a suo ra­
se final -. terá prosseguimento na tarde do
próx.mo domingo, com a efetivação de mais
cinco pelejes. - O Estadual caminha poro
a suo f inci'Izoçôo, sem oferecer oltercçôes
de 9 onde monta no p'ocord geral de cos­

sificação mas despertcndo um qroride inlc­
rêsse por porte dos desportistas catarincn­
ses no certame maior do futebol do Estctdo.

"

!' ,'; •• 11".!'.I.!U.!.!LU.J,-"i:U�"P�c"!'c"�J'J!J;L=cl�Í'on�.�,�T,!'c.':c'c!',P."-4f:�.L",�}'_'_",n_':'-�!�"_'!"_�JlX�,l,!':;��'!L��,::�_'!o'!..�',Y-.l'��.Ú�Y�. .:'�'�'!-" Ut,!_�'!_l!-��!<,LlLLUIU. !.!'.!.�����!.�.I!,!"l'.J!O!,_I!.�,!,!.. ,!�.'!.'\.�'!" _.'

Illiei a Armação
,

do
Ala rodo de Paysandu

BRUSQUE (Da Sucun:aJ)
- Terça .. feira, as 17 horas
tivemos a solenidade de

cocretagem do primeiro
poste do alambrado do 110-
"O Estád:o Cônsul Carlos

Rcnau.x. Presentes o Pre-
. feito Antônio Heil, Presi­
dente do Paysandu S;: .

Armando pom, além de di­
versos diretores, adeptos
paysanduanos, populares c

a imprensa escrita e fala­
da da cidade. Após, tivc-

mos na churrascaría, um

coquetel de confraterniza­
ção' crerectdo pela Direto­
ria do C.E, Faysandu aos

presentes. Na quarta-feira,
os operários da' f'irma cri­
carregada da armação do

alambrado, Construtora

EMACO, da capital para­
naense, iniciaram as obras

que deverão prosseguir
num ritmo acelerado para
a mais rápida conclusão da
ebra.,

PRESTIGIE O ESP'ORTE
DA SUA. CIDi\DE. COMP.A�
RECENDO l\.(jS ESTÁDIOS,
EVIT.t\NDO, ASSIl\l. A ES ..

TAGNAÇÃO DO ESP'ORTE

itóri
odo

A Se!eçeo Brasileiro conseguiu novo vi·

.tório: joç';:mdo no Maracanã derrotou, pai
dois o um, a Seleção. da FIFA, forrncdo oe­
los me.hores jogadores do mundo. No pr i-

�o periodó o p!ocord opresentovo-se em­

patado em um gD:JL

Albert empatou para o sele­
clonado da FiFA, marcando
"OS 33 mir.u.os, ainda da fase
i.iicial. No períod() derradeiro

Tostão aos 45 minutos consic­
nou o goal que deu a vr.órr.r

aos brasileiros.

verarn assim -forrnados:
BRASIL - Picasso. Carl",

Alberto (Moreira), Jurundu,
Dias e Everaldo: GersaD c Ri­
velino: Natal (Pauío Borgcs) ,

Juirzinho (Tostão). Peié e

Pau lo César.
.

FIFA - Yashin (Mazurkic­
wil.s ) , Novak, Schestcrniev,
(Perfumo J e 1\1 arzoline: Szucs
e Beckenbuuer: Amancio (1\1e­

trevelli), Albert (Rojas ) , Ove­
rath e Dz.izik (Farcas) ,

.

,

,
..... '" , .� .. - - .. - �,

pera o 'Br�sil aos dois nu nu­

tos do período inicial após es­
p'êndida jogada,

.

Diego Di Léo, da Itália, f.>i
o juiz: e os dois quadros cs.i-Rivclino abriu a conL:IEclU

111
"Para o prepare dos seus bolos, Mos­

sas especiais e S02godinho5 adquiro a

farinha de trig:l

Cumprindo nova jor­
nada n-'l fc'se' final do Cnn·

peonato CatariDl�nse de Fu­
tebol o Caxias de Joinville
derrotou o Perdigão peh
co,1tagem de 3 tentos a 1,
em' partirIa que apontou, ro­
mo artilh'?iro, Águia, com

dois tenbs míu'cados' naque­
la partid'l demonstrando o

seu valor para a equipe da
]\I"nchest�r .

gundo tempo, h')uvc um e3-

CEnteio pela esquerda do ata·
..

que do C ixias. Jairzinh3 C{;,

brou muito be�n entret,mí:1)
Águia de cabeça para inau­
gurar o marcador. O segun­
do tento de partida Caxias ;-{_
Perdigão, assinalando dois a

zéro, foi feito por lI1ickey,
.

acs 37 minutos, num outro
h.nçamentJ de JJirzinho.

Garantia de um Produto d'S Q'uoHdode
de Moinhos do Sul SIA indo e COM.
Avenida .Coron.:;1 Eugênüo ,MuHer, 93

:NOSS6:S PRELDS
.

.�

O C;;mpeonato Esta­
dual tev'o', aimh, na quarêa·
ff'ira, na eirl;jcle de L1geS,
Inteí'n:1cional O x O FE'l'fOViá­
r'A ""'l1l:>nlo 'J l1'lrtíd:J Mar·
cílio Dh:s x Avaí foi tl',ms­
teuJ" ,

Del'idD ã impossibilida­
de de contatos telcfônic(i� ('

ouU'as cO·l1unicaçõcs,. os de·
m·:ís' resultados não foram
anotados pela reportagem,

o único gOill ID11'Cdrt..!
pf>lo PCl'lligao aconteceu ao';

44 minutus após uma ronf'!­
são 1101 áreH dD Caxi:,S. Jai­
me, anotou () tento de honra.

Os três H um veto '103

45 mimItos, quando ainda E.�
ouvi '111 palm';s de tim minu·
h ;;I1':1s. Aguia, Ilovamentr
<lssinalav:1 para o Caxi:!';
tranqüuidade' após cort.ar
um l"nç'lmento d;,) arquf'i­
TO Odcny.

Aprovei'em c faeam desde já liS óuas comEr;::;;

<npa_ra o Nat.,l; p�tgl!cm -em pre�taç'ôes ,sem pllil1ento!'�
:';. BLUSAS Jersy, es1mnp"d0s, a eseolncr· 4,75.

D� B'm-Lon 9 . .'\5..
,

VESTIDOS de ]ep,y 10,95; de fio m,;r�CriZ;I('O

.16;))�
'". • .1 "t

TEC;DOS crn nlf)d�rn.:ssHl1a5 p3(no:l(H"�PS� ·t,;CS�C

1.95. SBDAS a p:ir'ir dc 2,95.
AN.i\.GU/\S de Jersy. desde 2.15
COMB1NACÃO de .lersy, desde 4.45
PEGNo.m Nylon, com renda, E:-"aml",do l(i.�O
PIJAfI,fAS NvlolJ " ,,, 1550

CORTINADOS desde 1,19
CALÇ/\S dc Nycron 24,<)5
TERNOS fdtOs de Nycron 93,50
Ci\MIS/\S de Ter!\al 12,95
CASAS RODE�O 10.'37
PiJA.MAS dCSlk 11.95
SHORTS tecidos de lil, li:,,, caka 4,95
B"}LSAS em modern,ls côrcs, llCSt1c 4.')5
ÔCULOS os novos modelos, n:dom!o, gnmde 1,75

de sól : .

Os Ter.tos do Coxia:i
Conha 11',) Pcmlrgri!;i:

Aos 2 minutos da !:!C';. Foi o juiz da contenda

Tipografia Centenário Ltda ..

DEDICAÇÃO no atehdimento

EXATI DÃO na composição gráfica
PRECISÃO' no entrega de seu pedido

IMPRESSOS é claro só no endereco àI .

�

I.IQUIDAÇ./\() de um granue sor:irne;lf� p{':, .le,-ijp5 c

çanlisas� ecn1 dC'jcon:o ale 50·,·1 .

CASA WH.lLY Sr!EVi2RT SIA COJ-A.
Rua 15 de Novembro 1422 � fone 1671

I .

�1}\TERIAIS 'I)E ESPORTES
PARA.

O_;,ni MeUo Viró
Õ Brusquc

observando também o es­

tádío recentemente inau­
gurado.

BRUSQUE ma Sucursal)
- Segundo nos informou (J

delegado da Federação Ca­
tarinense de Futebol em

nossa cidade, Sr. Oscar
Gustavo Krieger, o Presi­
dente da FCF Osnt Mel.o,
deverá estar presente a

Churrascada cíe Confrater­
nização que a '8. TI. e R,
Simtos Dumont oIerecetí
as autoridades e desport.is­
tas 110 próximo sábado, a,

12 horas em sua sede ra­

cial.

Pereirinhc e'

Vinídus
Renovaram

. BRUSQUE IDa Slleur,·all
- Os avante, Percirinha
c Vinicius, renovaram esta
semana seus contratos eOl11

o Clube Atlético Carlos Re-
1nl1X. Após as diversas
conversações mantídas 03

dois valorosos atacantes,
chegaram a um denomina­
dor comum com o', direto­
res ntletícancs, renovando
seus contratos até ao final
do ano. Segundo ínrormou
a FCF, os dois atletas já
('sUio legalizados perante a

CED, podendo vir a defen­
der a jaqueta tricolor nos

próximos jogos (;0 estadual.

,.Na oportunidaüe os pre­
sentes, autoridades, dcs­

portístas, adeptos cio San­
tos Dumont. nnpronsn da

cidade, estarão percorrendo
as instalações do clube pre­
sidido por Paulíno Coelho,

Chuvas não deixam
•

Jogar
Apenas duas partidas foram reallzadas na noite da

última quarta-Feira, em prosseguimento ao Campeonato'
Catarinensc de Futebol, em sua Divisão Especial, sendo
em Joinville. Caxias 3 x Perdigão 1,. e cm Lages. Inter­
nacional e Ferroviário, que' terminaram sem ubcuur.r
de contagem.

O, demais prélius, e que reuniriam 'em Jtajaí, ;"'1:11'­
cílio Dias li Avaí; em Brusque, Carlos Renaux e Pní,­
pera; e finalmente cm Tubarâo, Hcrcílio Luz e Gu:u •• -

ny, não foram realizados em virtude das fortes chuvas
que se abateram sôbre todo o Estado barriga-verde.

'

r 3x1
eem bom trabalho. o brns­
quensc Alzir Renzi, auxilia·

do por Manoel Fulgêniü Ba­
tista e Joe! Geraldo Valle.

Noitada Amadorista HOje
No Palácio Dos Esportes
JOiNVILLE (da SúturSilll
Hoje haverá boa ncn­

tada ilmadorista no Pa­
l;kio dos ESDortes, com
compctiçôe's' de volei­
bol feminino, basque­
tebol e voleibol maj­

cu 1 ino, numa promo;_; Cio
das tercciranistas do
Colégio NonlJal Go\'':::r-

nadar Celso Ramos.
Participarão dos jo-

gos atletas que estive'
ram defendendo Join­
villc nos 9')5 J o g n <.:

Abertos de Santa ê'ii';;-:
rina; realizados rC;:;.?Il··

temente na cidade de
Mafra.

o Caxias Futebol Clu­
bê, da Manchester ca­

tarinense estará S:2 lo'
comovendo n té a cidn­
de de Lages onde. sa!­
dando seu ante-penúlti­
mo compromisso, V;1.1
dar combate ao Grêmio)

Atlético Guarani. nu

Estúdio Vermelhão.
N» c idade de Crícíú-

111:1 G Comerciário lo­
cal receberá a visita do
C a r I o �� Rcnaux, ci,'

l\rusquL·.
Na Crrpital elo Estado,

o AVjlí, cinda c sempre
o lanterninha do Cum­
p.c anato car.u-incnsc.
enfrentará ao forte cs­

quadrão do Perdigão.
Na cidade praiann de
Itajai, o Marcílio Dias
csLt rcccpcionando e

InrciTiacional ele Lages
c, finalmente, em Cri­
ciuma aindn , scrú o en­

contro entre Próspera e

Ferroviário.
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GREMIO X

TIGRE
JOINVILLE (da Sucursal)
No próximo domingo, ten­
do por local o Estádio elo

Grumio 25 de Agôsto esta­

rão em luta as equipes

A Renda

Fraca foi a arrccarli­
ção da jôgo C3xias x Perdi
gão.

es')etáculoUm

C�m'peonato
da LRF.
RlO DO SUL (Da Sucur­

sal) - Resultados tio Cam­

peonato da LRF.
Em Trombudo Central -

S.RR. Tamoio I x Cruzci;'o
FUiebol Clube 2.
Juiz - tvloacir José Till�ni
Bandeiras - Daurico R,)S:1

- Hcreílio Ledra.
Represent"nte - ErÍco Km­

gero
Renda - NCr<:; 44�,OO.
;'\riilhdros - Die\cr c Gt1i�­

dion para o Cruzeiro c Leo­

nardo p;Jra o TamoiLJ.
Em Iluporallf!:1 - Amcric:1

F.c. 2 x A. C. RioslllclN: 3.
Juiz - Ronaldo Duwc.
B;l!lúciras - Orivaldo lk-

10l1i e Nillon Farias.

Representante - Carlus T.
T';,;va.
Renda - NCrS 411.0D.

Aprovado a Tabela
do Estadual de lulei

o Conselho Técnico de Voleibol da Fedcril­
.;-ão Catarincnsc, através de seu búletim. oflcid
34/68, aprovou a tabela do returno do Campc�J­
uato üitarinense de Voleibol Masculino, na ca-,

�egoria de adultos, e que será a seguinLó:-
Dia 06.1 1.68 �- Vasto Verde x lJnndeirantes
Dia 09.11.68 �-� Cruzeiro x Ginüstico
Dia 13.1 1.68 - Ipiranga x Ginústico
Dia 15.n.68 - Bandeirante x Cruzeiro
DIA 16.11.68 �- Vasto Verde x Ipiranga

LOJAS

q!18

principais do mesmo e do

Tigre. ambos integrante"
(;0. F'rimeira Divisão d�
Profíssrnna.ís da Ligu Join­
vílcnsc de Futebol.
A partida terá o caráter

de amistosa. c temos a cer­

teza que agradará ao" des­

portistas. que se fizerem
presentes ao próprio do
Grém.o

,

bem merecia um melhor pú­
blico, d.ida a sua importàn­
da do Campeonato Cata ri­
nense ele Futebol: o borde­
raux acusou, apen::s 731 C!'U­

zcircs 11')\'05.

Próxilllil rodada pelas fin:ij�
do Clmrco!1ato da LRF:
DIA 10/11/(,8

S.E.R. T"moio x AI11�rk,l.
Cruz.ciro F.C. x A.C. Rio­

. sulense.
Enl comum acôrdo el11�c ;IS

equipes do. S.E.R. Tamoi!, c

América F.e, ficou r.:solvl<b
'lue li par:ida de; dia 1 () ,no"\
efetuada dia 9 à tarue. SendJ
que o jôgo enlre Crllzclw c

A.C. Riosulense também L)i
:m1ecip:tdo para o dia 'J sá­
bado.

Os rCl'resen(:mfes da LRF,
para a 3a. rodaJa� a.-se r(�ali­
zar dia 9/11/Ul, são,o,; se­

Quiqtcs:
�

Para Trombudo Central -

Rcprcscnt:m!e: Osmar
Flori:ulO.
Fi'cid - José Giclctn.
Para Prc'Í'lenlc GCflíli'.' -

Reprc:,c']!<mlc _ RodoU;; Se­

bold.
Fi:,c;:] - Alv�Jir D!Jlz.ilil.

Dia 20.11.68 - Ginústico x lbmldrante

Dia .23.i 1.68
DiZ! 25,11.6l)
Dia 27.1 1.68

CnlzL'iro x ]pir;l11ga
lpinll1gn x llamleiranle

- Ginúéitico x Vasto Verde

Dia 30.11.68 -- Vasto \'erde x Cruzeil'o

As rebras que vig.urararn ],ara o turno, �)e'"

150 mantidas igualmente no .returno do EsLa­

dual de Valei Mllsculino, promovido pd:l h::dc-'

J'aç50 Atlética Cutarincnse.

(

,)e
Bi\SOUETE'"

VOtEIBOL FUTEBOL DE SLt\LÁ�O
o'

FUTEBOL - CICLISMO - �L\TIJETiSMO ETC.
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FPOLIS., 7 - O governadc" Tvo SHv€Íra '�.cabct i1�

conceder isenção da cobrança do ICM para as orel'R­
.
ções de exportação de fécula (-:,� mandioca, atendendo

assíni, às reívínãícações dos predutores e exportando­
'res do Vale do Itajaí e eolccando um ponto final imm
assunto cuja solução estava na esfera judiciária, ar­

rastande-se há já algum tempo e criando sê'rias difi­

culdades para o Estado c exportadores daquele produto.

Recebendo em audiênci« ",­

pedal, segunda-feira, conuxsâo

de produtores chefiada pco

presidente da entidade cl's,i,·

ta, Sr. Vitor , Ohf, o Chefe do

Executivo anunciou a medica,
em presença do secre ário Ivan

Mattos, da Fazenda, e depu­
tado Hermelino Largura, que

.: ,j6s p�;i:Jtos� 'bras ileiros vj­

Vêm, de ::-:r1udó. indísfarcavel.
uma' crise qí.le·é mais do q;-,_;'
urna crise estrutural, parta­

nientar, quer federal, estadual
como municipal, Em Santa Ca­

tarina, 'J deputado Celso Ra­
mos Filho (ARENA) aludiu "às
apréensõcs naturais dos repre­
sentantes 0.0 povo nas casas lc­

gisÜitiva·" ..mie o esvaziamento

gradativo das suas funçõc:;
prehunci;:mdo� no· entanto, "uma

revitalização geral elas atividíl­
dc,; parlamentares através ck'
medida'5 que transcendam o

preconceito tradidonal de que
O Legisl'ativo deve ser apenas
UIn órgft'J de deliberação legis­
lativa ou de réprese:1tação per
lítica" .

NÓs sernpre entendemos a

po:itica, em si mesma, não co­

mo um' rr:eio e sim· COrria um

hrn. f: preciso'gravar profnn'
damente n':> cérebro e no cora­

ção de cada "klrasileiro tstc
m:êrto da i'dío política parti­
dária. A política é s6rnente o

meio que c.e põe na posse dLv
ma possibilidade: essa possibi­
lidade é s�m1Jrc VEla acãc ex­

clusivamenic "objetiva: promu­
"Cf o bem da Pátrü, repr.':.'sen-

lI..... .,,='" = .__ ....... ",:=================================:::::-!J:::�� :i{...-w. ... .- iRf_T< .......,. • ......,.. ��;0rT7

"I.....

iado pela .felicidadec.dos seus

fjl11PS ,� .peta grandeza da Na-
.

.
dp que quando os parlamentes
.cumprern= COil1

.

o seu dever

enaltecem a cidadanía e -for­

marn ao redor de si, uma au­

réola de contrôle.

Porém, de contrôle honesto.
no qual as idéias, opõem-se ils

idéias, a honradez opõe-se ú

delinqüência e o bom. senso c <.J

bom pen,urnento do país. re­

presentam cm forma direta,
sua cidad.ania.

Uma instituição, assim, não
pode ser .;;cuão um parlamento
construtive., verdadeiro, qUt
defender::'! aqui, ';::01110 em qmrl­
quer outra parte do mundo,
Essa coll1n�1 imarcescível que é

(I Parlamento.

.

A disciplina partidária, por
sua vez, significa uma obediên­
ca absolutamente vo]untúrin,
por convÍf'cão, sem matar a

vontade 11('ffi o livre-arbítrio

dos homens. Enfim, neste es­

pírito, h:l politicas que fizeram

política durante cinqüenta
t,nos, sem compreendê-Ia, en­

quanto outros compreende­
Tam-na ..em tP-Ia feito jamais.
E' o que desponta agora com

Política scm paternalismos nem
acomodações.

ção.
Não se pensa como os ";1;1'

tigos poli tticos
"

que faziam o

mundo girur em redor da pró­
xima eleição. A eleição é sõ '

mente um :lL·:J intermediário. O

ato final é a obra; é o trabalho,
é o sacrifí;_:'ío que se deve rea­

lizar corn á major dose dc ub-

negação, par8 se construÍr, por
meio desse esfôrço, uma esca­

da infindável peJa qual se rea­

liza o desenvolvimento do pais
e <) bem-estar ele. seu povo

Na politica existem dua:'i
ações perfeitamente diversas:

uma tarefa política quantiVH�­
vá e uma outra qUJ.litativa. A
1arefa quantitativa é a que se

chama0 n-;_eio, isto é, a política
eleitoral.

E, afinal, o parlamentaris­
mo não decaiu no mundo; O�

que dc�::tiranl são os hon'cns.

Quando uni parlamento estÍvcr

formado- por homens honr;st ')s
(: capaz�s' ue servir ao Estado,
ii Nação, reforçar-se-á o puda­
mentari:>illo até tornar-se in­
vp.ncíveJ. nl)TQUC a história da
Humanidade vem denlonstran-

BRUSQIJE
ASFALTO

BRCSQct (Da Sucursal) O Diretor

do DE,R, Engenh�iro. ;Çleon�s é
Bastos, em

cOntacto n1antido'· com o Pl'dcito desta ci­

dado::; Sr Antônio Hem, revdou vZlrios pla­
nos do Govêrno do Estado, que dizem rc:;­

peito" à construção de rodovia,'; na rC';lao

do Rio Itajaí-:Mirim. O Diretor-Geral de;

DER dÍsse que tem cQráter primordial a

nova estrada que ligará Brusquc a Itajaí c,
(h mesma forma, a construçv.o e melhoria

ela estrada que atualmente comunica Brus­

(fUC a Viâal Ramos, Botuvel"Ú, Presjcknte

Ncreu' e Ituporanga. Por ou1ro lado, infor­
mou o Engenheiro Cleones Bastos, que nos

próximos meses será asfaltada a Rodovia

Ivo Silveira, entre Brusqne e GaspAr.

f' O Tráfego Com Um
FPO"LIS., ., - o D!l'etér do DER., 'Cng" Cleenbs

Ba::;t�J; .. (�,'!clitr(l"ij ontl3m que as .obras d? asfaltamclIto

d-'l, Ponte- -sfcrão intel'rompi.(ias, 'durante· o p.eri:aw da.,

fes�as de fim-de·ano nã·o tendo qualquer fundanwnt.o
as llQUCla.s. de que elas serão pal'(.lli�arlas dtuante tDdo

o .verão. a exemplO do que c'Corrcu 'êste aU9. "Isto IlOl:­
que - diss,e - se assim agÍ!-Jsemos não pofleríamo,
MUBÍuir a o-bra no tempo previsto. ou seja no final de

HWq". Esclll'reeéU que fi interrupçã.o dos trabalhus no.

úi.timo ",er:ii,o re.llresentaram um atraso de 90 dias na

CJnc!�ao ·l�."\ {)-l)ra e' que o mesmo ucorreria. caso a me­

{lida., rô�">e repctida êste ano. I:nformou p-(}r fim que ··cm

alluIência c�:;;m o Go:vernador Ivo Silveira� mantida na

tard-e de ontem, o Chele do Executivo reafirmou o

prop.f,Eito do Govêrno de conduir. () quaniQ -antes. as

ebras de' asfaltamento' da ponte I3.!rcílio L.uz.

'3

O Pepartamenta. de Estradas de Itodagc1l1 abriu

·chê· Faz Visitas Operaç
#IV

ao
de· '(ordialidc1de

,

. FPOLIS. 7 - Em visitri

de oordialidade ·-este.v-e on­

t�in nos quartéis'da' PM
o" exnio. sr. Contra-Almi­

rante AtUa Franco AChé,
digníSSimo com:mdante do

. 150. Distrito Naval e que se

fazia acompanhar do Capi­
tão-dt'-Corveta: -Freder1ck

G, pravo Costa.

ctfJ Coro.uel Ayrúm João de

.: S·:JUz�·..comandante Geral

da PM; dÍEse -ri sr. Almi­

rante que aqui viera a fim

de continuar a obra de seu
.

autecesEor, incentivando a

cordialidade entre as Fô;:'-'

ças Militares do Est.aqo,
bem como o perfeito entro�
samen:m entre ela.<; e a po­
pulação p8ra <J contintlo
progresSo do BrasiL.

FPOUS, 7. - O:; serre­
tários de Educação de todos

os Estados pnrteciparão 110
'.

Hio de um encontro promo·
vido pelo J\1inistéI;'io dq Pla­

nejamento e pelo Ministério
de Edm:ação e Culturll. para
o estudo do programa (l.l

"operação-escola", que deve·
rá ser implantado dentro dz

90 dias, f'stabelecendo obri­
g"toriedôlde es.::olar entre 7
e os 14 anos.

FPOLIS 7 - O TRE es­

tá alertando os interessa­

dos para que o serviço elei­

toral é' obrigatório e tem.

prefer(\ncta a qualquer ou­
tro. O Códign Eleitoral
estabelece a pel1!l de de­

tenção. até 2 meses. ou o

pagamento de 90 a 120
dias-multa para recu�a mt

abandono do serviço elei·

toraI, sem justa causa. O;

integrantes de mesas re­

ooptoras que não atende.rem

á convocação, incidirão na":

penas do Codigo Eleitoral.

P�lo que, os eleitol'es no­

meados para tais mesas de

vem comparecer ao cartorio
eleitoral competente.

A re�lmao; que se ini­
cia dia 6, será coorden3"u

pelas professoras ]\'[aria Tere

Serviço
O'hrigatório

Agradécendo as palavras

��

���I,I Su(essi em'Santa Catarina
..·.·.�t�� ,0._ PlcPRTANóROUS. 7 -. Circulo, po- 3) Os ,c!ois for:ml convocmJos pelo prc- I'líticos locais comentam uma nOia puú::· sidci1ie Cq!.ta e SilVil 'Para serem governa-

I
·cada no jOÍ'nal 'd� '1>0r,'ó Akg;e

.

"',[,('1"0' dores' de S:mta Ca!arina,·e.do ,Rio Grande

"1
Hora", na cQ:una "O Sal' do Dia" que !c. do Sul;

:"
va' a chancela do jorn,dista Carlos Coe- 4) - As. eleições para gove�mldDles

!: lho, e que refere. _em estilo gaúcho, ii 5U- :le processarão pelo sis:ema indirelO. ;)

�
ccs::;ão estadual tamo em Santa C;l��n;.a que significa uma reforma da atllal CO:lSc

.

:

..-l·... !.:
Ç0n10 no Rio Grande do Sul. ti.uiçi'io dita intocável;

.

..

. Eis a nqta.: '5) Fiquem, portanto, todos s:,ber.do:

mui· em 1970, o SL Nestor Josl será c�el:o pela
A,,,cmhtêí:! Lcgi�biiva do Rio Gr:m(!c [b

. Sul; n>in haverá m:ce-sidade de cass:l<;iíe'�,

�!
.

pais lOdo mundo s:lbe qll� ê�e têm lr{l-)-

:::'�
sito livre enlre os opJsi,�iolJis as. Isso mi,)

�
é opini:Jo minha, fnas registro de mn'l 11-

formação "quente". Fm Sanla Catadaa, .)

I
Sr. Paulo Konder BOlnhav,en nãn lc.-,i

'j
maiores nroblem'ls. pois a ARENA dc'ó,)

; reglecti'ya.� pluta{.o\ma admiris:ra:i.'as, eí,,- largn maiori!] na AL de lá e é mui�() Ji",·j·-

.
boradas pela Plamsul;

.

plinada: ó presidenle falou, es,á ü:!ado"

.
�����������������������������

renrpSI_?'""ltfl :lQHc1a r�t!adO Ti:}

Assembléia Legi.'I'lli\'l�.
Determinou � Sr. I vo Si:vd­

rn, na oporlunidatle !'ih,,, ci:,­

'borado o decreto na p",'a ti.

Fazenda, cuja minu.n, FI cst í
sendo elaborada. devendo �!I­

bir li consideracâo do Gover­
nador do Estado, ainda n,::s',1

semana, pllrn receber a sun us­

sirr-rura.
O ato do Chefe do Evccmi­

vo - segundo afirmou o UC]'II­
tudo H�nnelino Larnura :..­
alcançou. corno cru (te se e s­

perar, renercussõo d�l<':; ;")1 '!';
hvor(jveis no Vale e AI o V,l­
Ie do It:.i"Í. zo"'n� I''TI que 1

indus'ri;lli7aciío dil féC'llla j!
mandioca é d:IS mais intcns.:

I
{'I11 Santa C a�ari ln. Allit.l;"�{)a

o p<il'l:dill11çn!ar que "u i�,;:;;1-

ção do 10\'l na exportuçüo rta

fé':l!!a de mandioca rev'lll

J)1::i, U111:t vez :! extrnordinúría

vi.,i1o c sensibiüdndc do govcr­

nudor Ivo Silveira, no t:T,)

· dos problemas que (Iizém de

peno aos superiores i.lterc·,s�,>
da Estado, demonstrrmdo 'Ille
o Chefe do Executivo não de,­

merece o conceito de m.ll1 vr

diálogo pcrrn.u-ente com :JS

CI;!sReS 'nr')(!UIOrJI5 e ;ltcn(;;:-j;Is

na medida das possihili.iadcs
govcrnnmentais ",

C0m :J concessão de' i�el.("ii·)
(In ·JCl\1 para a exportuc.ic 'de
f'écu+a de mnndloco, os pro­
dutores e exportadores de no=­

so Estado ganham a possü-i­
lidade de nmpliação da raix t

de exportação, ampliação c: 1

f'nixa de evn0r"açfto, arnp'Iun­
d,� co�sjdcril':elme1l1e ;15 l'')�­
sibi lidades de co-quis-a ti!

novos m::-C'ldo<;. ii P' r dc C'lr;­

soli.lar o jú cxis.e.ite.

A. Reformnla�ão dos
Incentivos Fiscais!

Federa! - frj�ou - "obje­
tiva crillr uma lei orgâni­
ca dos incentivos fiscais -

A SUa aplicaçiio deve �er
o' ientada segundo a iden­

t1f:cação dn.s regiões que.
l'ea'mente ncccs.'\itam düs­

tcs estímulos. ESLá identi­

ficação seria feita pelo Mi­

nistério do P,anejamento
seg·undo critérios que ca­

racterizam uma região sub­

d"senvolvida I renda per

capita, e�colaridade, pro­

duto bruto) bem como em

função oe sua área e po·
· pulação .

Mas a partir do

momento em que esta re­

giã.) sair da condição' de

subdeEenvol1Tida e tiver a3

condições necessária, a S3

autodesenvolv!'r então· nãa

se justifica:'á m3is a apli­
cllção de incrmth'os fiscais"

"MISS se."
N'u .sUL
P;'OLIS, '1 - ML,s San­

ta CJ.L:uina, Evelisp. Briet-
· zi�' irá partiCipar das fes­

tividades inU1lgurais d)

Grav(!lal-Termas Hotel na

Cidade de Tubarão. que' te­
rito lugar nos "pias 16 e 17

próx:mo� com inauguração
c:e piscina se:ni-olímpica e

ve"Uá:·jo.
Acrescenta a informaç8o
que na passarela de azu­

lejo� da piscina cle:;tinada.

�o esporte de natação, eles­

fi'ar50 manequins, mos­

trando os últimos lança­
mentos para este verão

ista

.P20LIS. 7 - Núvo pro­

jeto, com repercussão 11e5-

ti CJ.pital, deverá ser a­

prE!sentad·8 à Câmara Fe'­

de "aI. Jeformuland{) 03

incentivos fiSCais ele for­

ma. a que sejam aplicados'
em reglOes comprovada­
m:mte subdesenvolvidas a­

penas durante o perÍ-Jdo em

que permanecer nesta si­

tu).<;,[;) sócio-económica O

projeto é de autoria d:)

deputado Batista Miranda
(ARENA-MGJ
o projeto de lei cria ')

Fund·:) .de Incentivos Fis·

cai>'e elimina a atual con­

ceituação g-e0gráfica par;t
a D.pJieação dos incentivo.>

fi3(:ai5, fazendo com (lu,)
sejam c�naliza:lo.s dcntn
de uma conCeituação eco­

nÍJUlLa da região: que ser:i

f'··"da pe'o Ministério do

Plallej-mento de aeôrdo
cem os indices que caracte-·

rizam uma região subde­

I:envolvida.
Scgund{) I) DeputaC.Q Da­

ti�ta Miranda "0.5 critério:>

flue VPlll ."t'ndn f;xq(io� "a­
ra n. canC8ss3.o de ilü:e!.:.U w

vos fiscais .s�.') jntctr3:m{�n­
t'? d::s;)rden�r'o� e j�l in�t'IY;',
r.:ómente U:'l1 lei�;o 11cj,O VC�

ria (ll1C .0 E_,pírit o S:tnto, fJ

Ec'l.acio do Rio c vúrias ou­

tras regiõc,;· do pais nece�,­

sitam de - estimulas fiscais

p::\l'a se desenvolverem.­
�.í:1S a falta. de um plane­
jamento da conc�'s�i:io de
e·'l.ímulo.': fi,;cais eminente­
nwnte técnico vem il11]1['­
clindo qlle estas rcg'õcs
tambfSm se beneflciem"
O jJ!'ojeto qn" apre�.enta­

rá esta semana à ·Càmara

. na manhã de ont.em uú tráfego a nova pista - rom

cêrca de l:�O mchos - asfaltada, (�'-l Ponte Ilercí!io .Luz,

que foi constl'uída enl tempo recorde, face o empl'i>go
de quatl'o t.urmas de op.erários, que trabalharam 2'1

horas por àja até a conclusão da obra. Durante todo
o dia o tráfe-g'o de "eículos na ponte Iu.i normal, não se

regish'ando filas, pois o DER pcrmitiu o uso das dm!s

pistas até a colocaçã,o das no-�as sinalciras, o que de­

verá ccorrer hoje ou an,mnhã. segundo declarou o en­

genhdl'o Clt'uncs I!astos, tl.Iretol' daque:c órgão.
.

Escolas
deficit escol:,r ao ní\'& do
ensino primálio. O Grupo
de Trabalho deverá, .aind<l.
montar um sistema de acom·

panhamento e avaliação <]l
"operação·escola" e adot.ar
as medid3s necessárivs à a1O·

bilizaçào ce re(:Ul'SOS fede·
rais pura .:Lendcr as neces<;i­
dades ed�cacionais.

O custeio da "opel"açlo
escola" será feito pelo f!0-

verno federal, (IUe transfei'j­

rá, utravés do l\rEC, recur�os

financeira3 para os Estnd'Js

no pt imcil"o trimestre de
1969.

I�POLIS., 7 A "Operação Nata! - CADEP", pu-
tmcínlu:,l. pela ,f:spõsa do· Sr. Presidente da Rep':lh1ica,
Da. Ico'anda. Costa e Silva, procederá à venda, po!' to.
do o Inês de dezembro vindouro, de castanhas, n�zes,

av{,'âs, bacalhau e outros produtos natalinos, além de

}ll'oclutc.:; alimentícios clfversos, ao povo bl"asileiro,

campa�lla que seri feita à b:,':se (�O pre;;!) tl� c!Js.to, !>cr_n
Iuc,t"o {J� quah!�!�:r e-sr!�C!Ct a ll!.U !!!! }lG5S1luhtar a f!U.Ht ...

U:t b'·asPI�ii':.J n ft"'_rn�}�'�l ao f��iuin�o, JJ:lra llln Natal Tne�

11(:S d{pl'Ímiidtl cli::mte (,) custo de viua ({ue amarg'Ul'a
o IjOVO.

ii HnI�e:'�'fr'J ��i��r' tr-1H [t�!JJlIH entr()gage��l r-ntre

ll. CAD!]'. SUN:U�, COBr..L, CHiliL\Zr:JH e c·uh·os &r­
f;'�i03 do ltrini.st{:rlo da Ali:l'icL'l�.u!':l, tCllrl!) nasciil<.l de
�uí!�siJn fi\i�ll "JIr,'o ministro Ivo l\rZl!� ao sUl}el'ínt�n­
c!<:nte Ih SlTNAR, Sr. Enaldo Cr:n'ú Pei.xoto., que na

qualida!1.c de l:'n:f'idcpt .. da C"'lHi'P. tr;lnsmitiu a r:l-"ia
:l"S integrantes da rêdc, ob,tcllda imediato apôill 11'1"

cumclcia.lI.lel.l uilo BÕ d'-\- .�all::ua e de Sã" P.;l,ulo,

-

sinha Sarniva M::ria Ltd!l

Marques e Lü:a Puixão.

A operado·escola s:··1':í
de âm;}ito naéional I11;lS no

inkio deverá atingir apenas
�s capitais dos Estados c <JS

cidades mais desçTIvolvldas
11 execução do programa ea­

\lerá às :>ccrctl1rias de etlu-
c:-.çi'io esl..lduais.

.

Um grupo de trâbalho
cspeeial t"rá parte ativa 11(}

rrogramu. de\'cndo assístir
técnie"m<inte os E�(ados, na

realiz"çiÍ1 dD.� estudos .bási­
cos, par.a conhecer melhor o

Guh Azul
Indicador Azul ,1"

Rio GranJe do Sul,
Panmá e

Santa Catarina.
Unimos 'Es!f1d�s,
diVUlgando empresas
e serviços.

Desenvolvimento
Industrial . de
anta Catarina
FPOI,IS, 7 (Espeaía.) - o crescimento da ren­

da do setor industrial acompanhou a' evolução da
eeoncmía corno um todQ, sali�ntam os Estudos Eco­

nômicos do Banco Regional üo- Desenvolvimento elo
Extremo Sul. Entretanto, acentuam, sob I) ângulo do
Prcãute Rea;�, observa-se que o ín\;:ce de crescimen­
to real Ü()I setor foi no período 1947-1950, de 2S1,1Z, na.
's·e UH9 enquanto as atividades do setor prl'rnário
a:ingiram 172,!r5 e as do setor serviços a 190,�l. Em

deeorrêncía, a parücípaçã» dI} setor secundário
.

r_ferindo·se ao comportamento do Setor Industrial
a. participação do setor secundário aumentou de

1�,1!111 em 1!l49 para 26,8"fj em 1960.
.

Vertfíea-se, portanto, que embora em relação à
renda o Índice. de expansão (.J. setor in(lusi.rial não
tenha sido expressivo ocorreu o contrário no eômpu­
to do produto real, coustítuíndc se no setor dinâmí.
co da economia. O desenvolvímento da tndústríu,
nesse pertodo - 1947-1960 - e mesmo até o presento
tem-se, fundamentado na . expansão das atividades
produtoras de bens C:'! ccnsumo - 11i'odutos têxteis e

alimentares - e intermediários - maâeíra.. Entre
ELU5 ramos mais exprE-ssivos, o têxtil desempenha P'l­
pc.! _prep:mdenmte, não só em função de sua partici­
r,�çao no valor ag'regado e eomo cmp.regador de ·m"o.
de· ("'1':1, mas também por sua forte cQnc-entraç!j'.�:

Tais fatí.'J .c!� f;,'OpoH:Í(ma·raUl () d-asenv�.l\�.nto
d� /'<"'UlJ)Ój]lIfl"" ,",om ra:.wável di'>:hihuit'ào d'l

.

r'ell(la
Cl ianilo uma. forte massa de saLidos e: jJnrt'anto ge:
1'�'''•. "" de l'lN·('adil.. O r:uno alimentar, _:_ salj::o-nÍíün

os Estudos do BRDE, - caracte·ri'l.a·se l)e�a rcdu'lhh
criaça.o de v:", ôres, poj.; fundamenta-se' no abate eh
a.rumais e beneficiamento de cf'reais. cuio elevado va­

I"l" da produção d"corre do alto pre::o' das matérias-
primas básicas.

-

O ramo madeireirr., inohstante apresen tal' lima
ezoivel agregação· e constitui-se numa eXllfcsslv?.
fonhl de empr�g-(}, cll'aderiza·se como nma atividade
b2.seada. na extraç,'f,t} vegctal de matas naturais ('0:1'11
exploração extensiva e j-'}'equenfemcnte pre{: ::ttÓria.

Êste úlItimo aspi':cto determinou a exa.ustão· de

gr:ande parte das reSfrvas de pinheiros do· Estado.

tl'l.co, ti:I0s cumo di�â�ni�os, apesar da participa.ção
t'ncCo, tlro�· como dmamlcl}s, apeS::lT da pa.r'ticipar.ão
crescente, C�ll"fCem de maior expressão no contexto '110
produto industrial. S<>.lvo exceç5,::· pl'incipa'mente no

setor de papeIT e p�pelão e algumas unidades têxteis c

metaI.1rgicas. o setor industrial cat-arinense é bascad,')
em pcquen&S e mtuías emprêsas, \'olta(,-:s pai'!} o mero

Cl}l!n kc�l e f'stad!lal eiou hrasileiro. Acrescent{'-s.�
qUe o desenvolvimento do sete·r industrial ('ada vcz

lz:,ai'l dep-em1�n:'� �o me�cado naciona!, afiorou e a,ri­
g, .ntou a deflCIencla de. mfra-estrutura não só ecunô.
nnca como, também, social.

Os investhnentos em infra.estrutura que dever!:nh
]t-'lllnlcic:lar dj"IWIJ_ibilidaclcs de energia e transpo!'t-e
ap-.t:'H2:O: P!'e(':"wLia.m, insu:liicie-n.tC111ente, as fortes la�
c'·nr."

.. exís�::,ntc"-,. Portanto. a�é.m de não esl.imuhu···o
sl;'l'gimen�.o de no\'os e gram�,�s empreendimentos. ca;­

{)'.z'>:" de din:.�mizar a ecc·nQ1nia, a. eXpansão dos e:-:15-

t."n!·�·' �·�fri:� ccrcea.IDl'nt.c.. C{}nfrontan�!c'·se as peru­
l1f1.l""W::::i!cs do setor mdustrlal catarincnse e o qmuko
em Ilue s·� desenvolveu, em re�açíi.') ao contexto n'ado­
nal. p.�del'-se-''i chegar 11 u:ma sl"lie de cO!lclusões.

r'ua análise histórica. revela difel'ente� etapas.·e
n'��!j('CS J10 pre-ce.:>so naeh1nal de desenvo'vimênto. F.m

. fll_OC.i"i !�lais. recentes, que inClui o p�ríodo de inclus­
inahz;t(·"o h� post-g'uena �\í:� HJ:i'i, o setOt· industriá}
(�('s"nvl}lveu·se face os estímu.'os da rcsen':t de Juerc;ulo
interno Ijue heneficiaram, cm gr�ndc lJ:ll'te, 05 l.H'ns
de consumo imcdiato.

Santa Catarina pode aprovcibr tais incenth'os,
face, inclusive, a divisibilidadc dos empreendimentos' e
a C3Ilacidade empresaria-I e finanecira requerida nela
pequ€no porte e menor complexidade dos empree-nil�.
m�n1.os. - O desenvolvimento industl"ial passou a de­
llcllf!er da dimensão, e aumento do mercado internl).
F:f·.te períOdo coincide com a maior disponibilidade de
('!lf'!"e,ia elétrica em Santa Catarina, eliminando psr­
eiahnente os efeitos obstacuIizadm'es (:.-:ste insUlllo !i-s.
t:-atégico..O�trossim, foram tornadas medidas de pou-
1:w'> pCfIDomwa. sob a forma de estímu�os fiscais. "ue
inicialmente beneficiaram o Nordeste ·do País e: pos­
teriormente o Norte brasileiro..fá. em 1987/68· foram
adotados incentivos às atividades da PeSca, refiol"f'sta.­
)llcnto e turismo, beneficiando ê�·tcs setorps em âmhi­
te· nacional, incJuindo, portanto, empreendimentos em

Santa Catarina.. .-

A partir de 1965. - concluem ·os Estud.os m�nda:­
(�, ...s proceder pelo diretor do nUDE, Seeção de

-

Santa
ClltarÍI1.a, professor Franci,>co Grillo, - a indilstl'Ll ca.
tariuf"nse. se�lIindo a tendência fi.... . "'etor industria'l
do Pais., viu-se cerceada pe·la retração do mercado �(\n.

sumidor e por problemas de liquidez- financeira; _.\ li­
quidez foi, entre outros, motivada peJ a 'l'cstricf,é) de cr,r.:..

dito,' �ransferência de recl�rs(}S para o setór públic�.
atraves de aumen.to das ahquotas dos imnost-G13 ·etc .. e

p�ra Q setor financeiro. Dentro r�,-;ss-e quadro as indi'r:;­
trI:lS passaram a se preocupar luais com. a sua sGbte­

�'hêm'�ia do que COul' inve",tím�n�os n.ar.� exp-�nsão.· Os
lnvestllncntos fnram, e são. lllais dh"ilt'llos à reducão

dos ClHtos dA protlução, visando eliminar os setôres
mais antiquados das emp.1'êsas. (Foc.a'izaremos amanhã
a t�,trutura do setor industrial, a têxtil e a alimentar).

E·······j�ii.i
•. i.W •••••••YrY••�••••••••••••••••• ji ••••�

'.� EXPRÊSSO PRESIDENTE
.. �

GETúLIO LTDA..

Salda d� Blumenau à Presider.te Gef.{,llc:
Segunda as sexta-feiras - t's 6.30. 14 P 16.30 horaR

Sábado - &s 6.30 e 14 horas
Dom1Ugo - à.a 6,30. 14 e 17 hora.

De Presidente Ge+úI1o a Blumenau:
De segunda à sábado - às 5.::!(J. 9 e 1430 ·horl\a

,.u, ••••••• I.'rJ!�'.'-,.::::.:::.s.��::'.:��::.:.�G��::::��

eração Natal
·cmno dos). dnuajs Estados componentes da Ca.'inpanha.
E. sa tot.lI, adesa,!) representa, na opinião d{l'-Sr.' Ivo Ar'­

zu.a, ex�n:plo da compreensão do comércio> de gêne:ro�
ahnt�llhcLOS numa .fase em ·que se. tornam necessária
mc(hdas de profumdade para o combate à illflaç[lo e

para I} alfllll'ut(J. da poupan�a :interna.
.

.

fi F-H'Ilúsifo, lemhrou o ministro I\"o Aru'a a \'a-
hm::J, c�:la.l.l!l!"aç�o q'l_:le vem sen(�·.') :prestada pel; ini<::ia­

h\:� l:H��da, nau so pela lJ::lrticipação do comércio va­

r�J!3t2 (1:: gi!·ncrus alimentício,::; na rêde CADEP. redu.

�nll�� c-sponíaneanlCJi!c as SUi!S margens 'de Iucro� co-

m' "atuação do setor da produção agl'íccl'a, que
1'{ prnntal!H�:llte aos f'stímulo3 que \'êUl sen,:lo

.3 l1C10 gorêrllo, aumentando stm;,;i\·elmente ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Bornhause
Sob

denoís ao Restaurante FA­

MOSC; onde foi homena­
geado com um jantar,
também seraaendo presen­
te as autoridades' locais e

indust:riais da região.

A Entrevista
Paulo Konder Bornhausen

referiu-se, ,após pergunta
de José Reinoldo, à, sua

viagem, feita à Europa e
aos Estados Unidos, onde
foi tratar de assuntos li­
gados à instalações de
Agências do Banco do Bra­
sil no Exterior.
Disse à certa altura do
seu pronunciamento que a"
Viagem empreendida foi em
caráter particular, às suas

O Dr. Paulo Konder nor­
.nhausen visitou a V FA­

�OSC, fazendo-se acompa­
nhar do Gerente local do

Banco' do Brasil Sr, Elmar

He1neCke, Prefeito Munici­

pal, Dr. Carlos Curt Za.,
di'ozny, do Sr, Ingo He-

rinK Presidente da COEB,
bem como elevado número
de • industriais. Durante 1

hora e trinta minutos, o

Dr. Paulo KOnder Bor­
nhausen percorreu demora­
damente os dois pavilhões
da COEB, comparecendo

A A.�;'orif'cfíl) dos Comissários, Investi­
gadores é, Carcereiros da 'Polida de oan­
ta' Catarina, vem' realizando esforçadas
'gestões I10 .sentido de promover eiimpcr 3

sua entidade de classe, possibili.ando-a a'

propugnar pelos ideais da classe e s'11ver
os inumeráveis problemas que assolam
.aquêles profissionais.

,

A última promoção estruturada pe'os
policiais 'catarinenses refere-se a uma rii.u,
da qual contam prêmios de grande vulto e

que vem sendo difundida em tódo éstado,
com grande, sucesso.

,

"

O primeiro prêmio ,é um "Gálaxie" ze·
ro quilôinefTo., " ,�
,,:.A, 'Pro�no9ão,.é ,digna ...do"apoio" da. 'jJÚ­
Pvlação bJumenauense já que rever<'�I',i
diretamente em benefício daquela Associa­
ção que, ao criar melhorês cóndições Pi(l­
fissionais aos policiais catarinenses, acar­
retará' uma sensívél melhoria na prestél­

, �.; ,-ção dâq'ueles serviços;

'Acha-se em visita ao Vale do ltajaí,,

tenoo· transitado por Bluménau 'na pOI,e

dê,' quarta-feira, o Senador' da RepÚblÍl.a
Antônio C;lrlos Konder Reis. À Impre;1sa
'local, qúe o abordou, falou sôbre divcr-
sos assumos, dando ênfase às eleições mu·

nicipais em diversas comunas do terri.ório
barriga-verde, as quais tem visitado, uma

por umá, mantendo contactos políticos.

Feneral Doir> Vieira cn­

viou telegrama 'à imprensa blumemiuense,
comuni6imuoc que, apresentou, na Câm;,r:l
de' Deputadas; pf{)je'o�de-ler de sua au'v"

ria, insdLUindo o sêlo comémoraíivo ao
,

nascimento do Dr. Herman' B1umenau. O
dito projeto recebeu, 0_ nÚl11er�.1827/68c
foi distribuÍdO"à 'Comissão de IHS iça da­
Quele Legj�JaliVo, tendo comq relator o

Deputado Celeslino Filbo.

,Cri.mi'i-osos, nó mtento dé ludibriar' a

popplação do Vale do ltajàí, extorquind,�c,

lhe, en'gaIladorainen'te" Sell:'1]ecurSos pe- ..

cuniário$;
,

encoiJ!rám�se ,vé,lld�ndo bilhct,:s
" de uma rifa iuexistérite,' â�-;4'ual consü,m
prêmios oe vulto cornO um' ,"GaJáxie",
dois �'Vólkswagen" e duas lambre 'as.
'o bilhete "frio" é venôido cOfllO se..,Jo

..

fie' úni" "oi'nl-ml;' par,., li construção tia
19rej'a Matriz Santa Inês, do Balneário ,Ie
Camboriu; ao preço de dez cruzeiroS'flo�
"VOS e tr�z a estampa de Ílm au omóvel
,,"Gálaxie,", dizendo, também, eStarem pa-
".n� tódos 'os impostos conforme obriga Oi

" lei.' ",'
"

O Serviço de Radiocomunkações da Po­
'lída' Militar de SC, ressslta, entrcWni,),
',que o carimbo apôs10 é falso e cie ':jficu,
també!I1, segundo dfigêt1cias jU!lto' à M:1-

,

'triz S:nrta, Inês, que a promoção não tem

procedênéia nenhuma, não passando :k
mais 'uma, burla à população.

. NÓ. próximo' sábado, .às 10 horas, s':rá
inimgu,ada;, num dos pavilhões da AGRO­

,

'PEC, jÍmto à FAMOSC, uma interessante
• eitposição de orquídeas, a cargo do C:rcll­

, •.
'

ló .:de Orquictófi!os de, &lumenau., Paq ês­
"

,I se a\:'ontecimento os promotores esHin C':>'I-
"

v1àando todos os' blumerüiuenses bem ;;u­

mo' ás poptílações dê ,Cidades vizi:Jhns. A

exposição permanecerá abertâ à visi'ilção
pública até o próxirpo ejia, 17, jlcre,1itun-
do-se que mui'as' pessoas irão adnlirllr a

beleza dos lindos exemplares que 6CI ;io
�xjDidós. ,

do ,Dia.' .

�
-

.

EXPOSiÇÃO
Na tarde de hoje; às 17 horas, dar-se-á

a abertura da Exposição de Móveis c ob­

jetos' antigos; armada junto ao, 1\.1useu da
Família Colonial, anexo à Bibli01eca PÚ­
blica Municipal, A Comissão encarregada
dessa exposição, con:vida para" a inauju­
racão da, mesma as autoridades e a popu­
lação em geral.' Trat?-se de uma mostra

original, em que vários cotecionadorcs
particulares exporão verdádeiros e vali,)­
sos tesouros de arte amiga. Espera-se ()

comparecimento 'de todos.
'

,

ÁGUA
O Dire ar do SAMAE no, Vale do lia ..

jaí :Enoenheiro., Manoéj- Felipe, lrou;,e ,a"

co�heci';;,ento da reportagem que na pró­
xima segunda-feira, dia 11, serão i"'l(;ja­
dos os trabalhos de conslrúção da ségun­
da etapa da rêde de abastecimento de

água do Município de Pomerode. A notí­
cia foi codirnluda pelo Prefeito daquela
Cidade, Sr. Ralf Knaese1.

'

FlôRES 'S�CAS
Um (los "stn'uds" In\lis visitndüs na V

FAMOSC é, sein dúvida" a exp?sição de
FLÔRES SÊCAS DE BRASiLIA, 'uma

promoção do DepaTtatnento de
'

·Turism(,
de Br�sília, Os trabalhas de imp'antação
da� flôres em raízes de árvores sêcas e

vasos de bnrro, são de auioria dos Can­
dangos de Brasífia que, além de mos T H�
Tem suas habilidades, infundem bc!cza
sem par em seus arranjos. '

"

A exportação dessas f.lõres para ri c.}í­

rerior, particularmente a Europa, já é ,uma

realidade e vem-se processando em gran�
de quantidade, É mais, lI.ma forma de pro­
mover o Brasil e,'par'Ícularmen'e il �<��
pacidade inventiva' do 'povo 'brásileiro, 'lÍ,)
aproveitamento artísliCo, d�qriHo que ii

naj'lreza nos dá tão abundantemente.
(ABN),

DRAGAGEM
Foote-auf-orizada do Depar!amento Na­

clonaI de Portos e Vias Navegáveis� deu a

conhecer, à reportagem que o canál de
, acesso 'ao Pôrto de ltajaí, em tôda ,,;1' SÜ,�
',e 'e"�,"o, de",.r'; �er ctr'ag"rlo nos pró' imos
dias. Para tal fim já se acha no 19c;11 mm.

, drál!n _. oriundá' da Barra ,da' Sul. Trata-se
cda -;,Araponga", qúe dever� drag'<jT o ca­

nal de entrada da barra até o terInhaJ'
marítuno de petróleo, proporcionáfldo ple­
Ibores condições pàra os inúmero!; na\io';
que entram' e saem' naquele fllovimentil,ào
pÔft-o do Vale, do Itajaí.

,

'

SURPRÊSA!
Como estamos anunciando vurante cs:a

semana, an:iannã sábado, os lei.ores c as­

sinantes dêsle diário Serão brindados éom

agradável surprêsa, Grande já é a e' pectac
tiva em lôrno da promoção. sendo que
inúmeros telefonemas de leitores curiosos
n't.s chegaram, 'pretendet1do .que. adhntá�,
semos 'algllmas, informá'�ges a 'r'e�peilo: "

Mas uma surpfêsa é uma surprêsa.
,

DaL..
'

MATRiCULAS
A Direção do Grupo Escolar Mach:td(j

de Assis expediu' comunicado, 'cientifican­
do do processamento das matríCulas re no�
vos alunos para O ano le ivo de 19'9.
As matrící.llas dos alunos' que piei Cd ..

rfio ingresso, na 1Q série primária deverilo
ser feitas entre os dias 11 e 13 do cor­

rente, no l1oráfiodas 71130m às llh30m,e.
no período da tarde das 13 horas às 17
horas.
Os intere�5ados devedío. aprcsentar-s�

munidos de Cerlidfl6' de Nascimento
duas fotos 3x4.

'

RECAPTURADOS'
As autoridades ,p.oliciilis de Joinvilie

descobriram escondido naquela cidade .o

indivíduo',Antônio Ferreira de Souza, 'que
se evadiu, há algum tempo da F'enÍte>icia-,/ ria do Estado. eni Florianópolis� O crimi­
'noso, foiautor do assassinato, de" sua pró­
pria espôsa� de�ophecendo a reportagem,
tod'l'âa. o lU!!'1f onde se deu .o crime; h­
,to ,que não, foi ventilado' pela Polícia. N·.)
mesma oportunidnde foi recapturarJo tam­
bém L.uís Dequech, iliu"lmenle co.,cle�"i1õ
a cumprir pena na Penitei1ciária do E<;lac
rlo"em ,nizão de um crirne "de morie que,
há qois anos, cometeú' no Município' de
Guaramirim.

"

'
" , ,

o

e a Reportagem
avilhão

expensas, mas onerado
com a honrosa íncumben­
cía de, em nome da Direção
do Banco do Brasil, colher
os t elementos para estudo
da viabilidade da implanta­
çao de uma agência na

Europa. Como todos já de­
vem ter conhecimento, o

Banco do Brasil. em janeiro
próximo, abrirá as suas

porias no maior centro ban­
cário do mundo que é No­
va Iorque".

Prosseguindo no seu pro­
nunciamento à reportagem.
disse o entrevistado que,
dentro de mais alguns dias,
pretende apresentar à Dí.,

retorra, um trabalho "para
que nós possamos examinar
a abertura, também, de
uma agência no terrttório
Europeu".

Em Cond:çõas
Sôbre o Banco do Bra­

sil, agência' local, disse o

Dr. Paulo Konder Bornhau
sen, dirigindo-se à Indús­
trio e Comércio nos seguin­
tes têrmos: "A Agência do
Banco do Brasil local está
lem condições sempre de
atender as legítimas rei­

vindicações das Classes pro­
dutoras. Ainda no dia 9 de
Outubro e depois no dia 18,
suplementos as dotações pa
ra atender a demanda sem­

pre maior 'nos últimos três
meses do ano".

Depois, disse: "Eu creio

que o Banco do Brasil está
em condições de responder
a êste desafio que é a ex­

plosão de desenvolvimento
oe Blumenau."

Elei[ões
,

da
o Candidato (?)
A reportagem abordou o
fato de o Dr. Paulo Kon­

der Bornhausen vir rece­

bendo uma infinidade de
títulos de cidadão honorário
em diversas localidades.
Perguntou o repórter:
- Sucedem-se as conce­

cões de títulos de cidadão­
l;onorário em todos os mu­

nicípios do Estado de San­

ta Catarina. Não seria isto
um prenúncio para o início

de caminhada' em direção
ao Palácio róseo em Floria­

nópolis.
Respondeu assim: -

- "Eln primeiro lugar de­
vo dizer que. na realidade,
as homenagens que tenho
recebido em vários municí­

pios do Estado de Santa

Catarina, me' concedendo o

Munifip
•

IS

elo �'" J""'_"�ao oao

I
SÃO JOÃO BATISTA ,DO

Correspondente) - POlic0S
dias faltam para a realiza­
ção do pleito eleitoral de
Sao João Batista, quando se­

rá escolhido o substituto do
atual Prefeito Nélson Zuni­
'no. -Diunte da perspectiva
da decisão entre os candi-
dutos arenístas e emedebis­
tas, a população de São João
Batista vê-se, naturalmente,
insegura quanto às possibi­
lidades eleitorais de s=us
candidatos.

ARENA, e Mr;'J

A'ARENA acredita firme­
mente na vitória de seus

cbndidatos, 'já que a oposição
se fragmentou em tôrno de
duÍ's c:njidatur ...s distint!:.
o eleitorado da ex-l,DN e

PSD devera apoiar, 'SeglUl­
do fontes Jig,id;Js. àj?úpilb

da ARENA local, os candi­
datos Wiide Ccrlos Gomes,
para prefeito, e César Ben­
jamim Duarte; para vice­
prefeito.
Todavia, espera-se, mes­

mo considerando, a divis ,0

do, eleitorado emedebista,
que a luta nesse preito p,,]Í­
tíco será árdua, dada à ;n­
fluência exercida pelo MDH
em grande parcela do el.ii­
torado batistense. A possibi­
lidade de, opção entre dois
candidatos é, de certa fur­
ma, o ponto fraco da legen­
da do lVIDB. Contudo, pro­
piciará uma visão comple­
ta da fôrça política das fi­
leiras oposicionístas. Os can­

d;,d -tos emedebistas são cs

s'.:!nhores: Henrique M zzera

Filho e V,llmfJ!" Goedert,
sendo seus respectivfls vi­
ces, Mílton' Silv" e S.mtides
Cannelino Amorin.

Bali�la ,
, �

A Movimentaç30
A escolha dos nJVOS ad­

ministradores de São Jcão
Batista, levada às ruas, trou­
xe à cidade o movimento ca­

racterístico que antecede a

data dos pleitos, f::zen'�o
que, à pinte di! batalha par­
tidáriu, vejam se todos em

grande oxocctatíva em tõr­
no dos resultados, Dia t:>

será a d.ita decisiva, quan­
do os e leitores acorrerão
as urnas para depositar seu

voto nos seus líderes polí­
ticos. Na tarde do dia 10, o

nôvo mandatário que, deve­
rá gerir os destinos desta
comuna e cuja gestão se pro­
longará du;.-ante quatro an,)s

conse( utivos, já sErá do co·

nhecimenLJ do povo de S.io
Joào Batista.

Inscrivóes . Para Vestibulares
da Favnldade de Veterinarla
Os jovens catllrinenses de­

sejosos de ingressar ná ,Fa­
culdade de Veterinária da
Universidade Rural do Rio
Grande tio Sul, sediada em

l:'e101us, poderão rea1iz:.>r !JS
exames ;Ie habilitação em

FlorÍi!l1ópolis.

O comunicado é da th.­
lar dos nêgócios' da agricul­
tura, Luís Gabriel. Acentul
o Secretário da Agricultur,l
que existem sessenta, vagils,
uJquele estabelecimento ne
ensitlO' gaúcho, a serem pre­
én.;hidas para o próxirao
ano letivo de 1989.

A inscrição será no' perío­
do 'de 16 ;I 31 de de�l!!n.,ro

,do ano corrente, nos balçccs
do Setor de informação da
Secretaria da Agricultur,l.
Os cimdidatos setào, p'Js:e­
riormente; submetides às
provas es'.:ritas, em que C<JIl­

siste o Concurso de Habili­
tação, na primeira quinze·
na de janeiro, em dia a ser

marcado oportunamente,

Ciêt·,·�,ias Domést�cas
e Agronomia
Paralebmente aos exam�s

de habiiiLção para o in·
gresso na, Faculd<lde de Vc­
terinÍlria, também serão exa­

minados os candid"tos i;�!i­
crUos para os exames da

Faculd.,de de Agronomia e

CiéllCL.ls Domésticas.

O fato é de grande im­
portan"ia para o progre�s J

educacio;131 de Santa C:lta­
rina, porql1anto, aSSim, silO
preenchid ...s áS laCUIl_S exis­
tentes em noss·.) estado n,:;­

tes r ...m_s da ciência; e, ao

mesmo tempo, de granJe
pl'oveito aos juvel1s q.Je �('

prupuserem a estudar na­

quela gnmde l11etrópde
gaúcha, que hoje lidera, I"Dl

diversos setores, o ensino
universitário da região sl!l,
tanto em quaJiddde con,,)

no elevado número de ju­
vens que lá recebem prepa­
ração profissional.

Brusque
em Foco!
�e9istro Civil

,

De' acôrdo com as esta­
tísticas que rios foram for­
necidas pela Agência. local
da Fundação IBGE, o mo­

vimento 'de registros civis
nesta cidade, no decorrer
(lo m?s de 'outubro, 'foi o

seguinte:
' .

Nascimentos ocorreram oi­

tenta e dois, sendo cin­

quenta e lllÍl meninos e

trinta e uma. meninas;
Casamentos: Dezenove en­

laces foram, realizados em

�rusque no mês passado;
F.:lecimentos: Um total de
vinte e uma, pesmas pere­
ceram no mês de outubro,
das quais nove erani do
sexo masculino e doze do
sexo feminino.

CAPOTOU
3 VÊZES

,
Depois de perder; por �

comp1eto a direção; a úni-
, ca s.oluçãe foi saltar' do'
veicnlo. O carro, ,desgo-
vernado, capotou três vê­
zes, indo cair na; riban­
ceira, A únicà coisa re-

,conhecível, foi a cô1', poi...';
a pintura estava intac!;!)!
(Também, pudera! a t.in-
ta er.a Luxforde par'l au­
'tomáveis, da SOM, E
LTDA,

Biblioteca

Durante o mês de outubro
passado, a Biblioteca MunI­

cipal "Ari Cabral", insta­
lada no prédio �a Munici­

palidade' apresentou o se­

guinte movimento:

Empréstimos: 535 liv,ros;
consultas: 246 pessoas; vl­
sitas: 136 pessoas: ,livros
adquiridOS: 64 volumes;
doações: 7 livros; cOmpra­
dos pela Biblioteca: 27 vo­

lumes.

Temperatura
,No mês de outubro. se­

gUlluO dados que logramos
obter junto à Agência Es­

tatistica local, a mais alta
temperatura se registlOU no

dia 28 marcando o termô­
metro' 37° C. Dia 14 foi C

mais frio, quando a tem­

peratura estéve na marca

dos lO" C.

Ainda no mesmo mês de

dezembro, após as eleições
do próx,mo dia 15, deverá
ser reestruturado o diretó­
rio local do Movimento De­

mocrático Brasileiro (MDB)

isto de conformidade com

o que apuramos de fonte

segura. Um dos líderes na

formação do nôvo diretório

do MDB é o Dr. Jaison

Nanetn que, C0111 o apoiO
dos deputados federais Eu­

gênio Doin Vieira, Paulo

Macarini e Ligia Doutel ue

Andrade espera formar um

diretório' com atuante par­

ticipação na vida pÚblIca
local e integrado com o

maior número de pessoas

que desejem ingressar na

vida publica.

MARATONA ESCO'LAR
"CRISTAIS' HERING"
A Coordenação da MARATONA ESCOLAR

"CRISTAIS H.EI,ING" convoca todos os partici­
pantes das equip�s representativas dos Col2gins
participantes da promoçií:_o" bem Acomo.; os l'.ms

l" '".
IH'ofcssôres. para a reuniao-surpresa, sa, }ado. na

Bib1ii}trca P"l1J,'ica l\'lunici,mI "Frif,,» MUPer".
A reunii"l� será. realizada às 1411 30m e todos

dcvt'riio comparecrr parlO, tl'aÍ"'ar de importante
assunto lhrad'l à MARATONA ESCOLAR crus­
TAIS l!E.RING.,
==========�====�==�d

no \

FAMOSC
mais alto galardão da cida­
dania. deveriam ser muito
mais transferidos para o

Banco do Brasil.

No exercícíc de minhas

funções nada mais faço do

que cumprir com o meu

uever de procurar carrear
o crédito, selecionado e dis­

ciplinado, às legitimas ati­
vidades podutivas. Não a­

credito que o fato do cum­

primento de um dever sig­
nifique aspirações e sim,
realmente, me sensibiliza,
não poderia deixar de con­

fessá-lo. a lembrança do
meu nome, como de tan­

tos outros nomes dignos do

pôsto, de disputarem even­

tualmente um govêrno do
Estauo

, Poderia agora res­

ponder à pergunta, pouco
discreta do repórter, de que­
exerço funções que não de­
vem, que não podem e nao

irão, jamais;' imiscuir-se na

história. po"::'�co' part.ídárra,
y,orque sou um homem írn-

_.

o TEMPO

buído dos sentimentos de
servir os ideais da Revolu­
ção. sem preconceitos per­
scnalístas , Eo quanto à su­

cessão, ela será examinada
no momento oportuno".
O Dr. Paulo Konder Bor- '

nnausen logo apôs a en­

trevista �ontlnuou atenden­
do aos demais integrantes
da comitiva de recepção, no
local onde sé realiza a V
l"AMOSC.

'Vyzinsky
Entrevistou-se
Com, o Papa
VATICANO, 7 tUPI) - O

Papa Paulo VI recebeu em

auciiência privada o cardeal
Stefan Wyzinsky, Primaz
da Polônia. Acredita-se que
o Santo Padre e o prelado
discutiram as relações en­

tre a Santa Sê e o regime
comunista porõnes, na prr­
meu a de uma série de visí­
tas que C Príncipe da Igre­
ja fará ao Papa durante
sua estada em Roma.
Wyzinsky cnegou a'Roma

qual-ta-feira, depois de ob­

ter permissão das, autorí­
dades polonesas para aban-'
donar o país, O oovêmo
de Varsóvía havia proíuído
o cardeal que deixasse o

país durante 3 anos; Sua
visita a Roma coincide com

a crença dOS' observadores,
de que isso seja o íníciu
das reiações encre o vatíea­
no e vários países comunis­
tas.

'1

'Su'cess.ão Seró Examinada no Momento
Oportuno"" Disse o D-il'efor do BS.

O Diretor da Carteira de Crédito Geral do Banco
Brasil, Dr. Paulo Konder Bornhausen. por oeasiâo

de sua' visita li V FAMOSC, concedeu entrevista às
Emissoras Coligadas «e Santa Casarfna, .Jornal CIDA­
D,ffi DE BLUMENAU e Agência Blumenauenss de No­
v.cías, quando afirmou ,que, realmente, sua eandrdatu­
r-a ao Govêrno do F..stado fói\J_ançada em diversos prm­
.tos de .Santa Catarina, mas que, no entanto, devido
à sua fuuçã.u, nã.o puderfa fazer pronunccamentus po-
líticos,

,

o Serviço de fv.1eteo­
rologia do Ministério da
Agricultura informa as

seguintes prováveis cori-

díções do tempo para o

dia de hoje, nos estados
do sul do Brasil:
RIO GRANDE DO

SUL: Tempo bom;
nevoeiro esparso, pela
manhã; céu claro; visí­
b.Iidarle boa; ventos ro­

dando de nordeste e sul,
no litoral, passando de
sueste nas demais re­

giões; temperatura está­

vel, à noite, em ascen­

são, de dia,
PARANA: Tempo

bom; céu meio encober­
to; trovoadas esparsas à

tarde; visibilidade boa;
ventos rondando de su­

deste, no planalto. nor­

oeste, na costa; tempe­
ratura em ascensão, de

dia,
,SANTA CATARINA:

- Temperatura çm as­

CEtlsã.o, duranté o dia,
estável, à noite; visi.l"'"":'­
dade boa; nevoeiro es­

pa�'so pela manhã; ven­

tos variando com raja­
àas fortes, de nordeste
e sul, na orla marítima

passando de sueste no

planalto; céu quase en­

coberto.

�

[ejenba

ESCOLHIDA A
DIRET'ORIA

JOINVILLE {da Sucursal)
O Clube de Diretores Lo-:

jistas de Joinville elegeu a

5 do corrente 'sua nova di-'
retoria, devendo a mesma

ser empossada dia 19. Eis
como ficou constituída: .....,

Presidente - Hercilio Hardt
Vice - Presidente - Raül
M. Pereira; Secretário -

Lourival A. May; Tesourei­
ro - Rolf Koentopp,; DI­

retor de Relações Públicas'

Benjamim K. Franck;,
Diretor Social - Franck,
Fleischfresser; Diretor da'
Ligação com à SEPROC -

Guenter Weber.

Noticiosa
I

---) AUMENTO

BRUSQUE (ABN) - Aumento será pago -

'integrantes do mês de outubro - de a,' ;rdo com

noticiário do jornal "O Municipio", de B:?S�ue,
A Câmara Municipal aprovou, em sua ult�ma

seqoão a. menqagem do Executivo, que concod�
aumentO' de :.'.50/0 aos funcionários públicos muUl-

cipais, tanto ativos .como inativos.
. _

Alt'm 'dêsse aJ1mE'nto, houve maJoraç;:;;o de
100% no salário·família, rem como a concessáo
de 'g-ratificações, aos professõres normalistas,­
Também foi aprovada a iniciativa do Prefeito An­

t(r.nio HeilI. instituindo o "salário-espôsa" aos

trabalhadores da, Municipalidade.

ITA.JAf <ABNl - O'onvênin foi nssinnrlo CfJID

o Banco Nacional de Desenvolvimento, destin.a:
do à c-onstruf'''O de "111a nova PRtrucht de naJal
" 'Rr"�alle velha e justa àspiração das popula­
ções do rico Vale do Itajaí-Mirim e· Itajaí-Açú.

INPS - EDIFíCIO

CA!\�OINHAS (ABNl - O Instituto Nacio­
u'll de Previdência Sncial, IN'PS:. constnl;rá no

próximo ano imponent.e e moderno, e�ifíciO em

-Gan";nhas destinado à sua sede proprra.
.

, S��undo o "Correio do �orte". ?esse seI'1t,�­
do f'l't,hrp n'" c;n"Jclp o Dr. Aml1c"J,T -P"e,!'j Cruz LI­
ma Chefe do Patrimônio da referida alltarq'Jia,
s",bm'etf'ndo a re�pf'cti"a phmta para a apro\'a··
ção da Preifeitura de Canoinhas. ,

.

A planta do edif'cio foi elahf'r�da TJor abali­
zado engenheiro proietista d�' Pôrto Alegre.•

Com três navimentos. a 1mponente, conS,X\l­

C�() S,�rá levant:ada na Rua Vidal Ramos no in:ó:
vel rle�llp!Y'pr;?do. amiO'ávelmente, pela Mlt:!'lCl­
palidac1e, da firma St.ein,. dPve�do abri�a,,:, torJas
ll<=: !O{'f'Õf'S d", aut.arqUla. InclUSIve farmacIa, pa­
ra 11>:0 a prp ...ú d" CllRto elos <:p"e:: a<:srciqrlos. O

J1\TPS sp.gundo o Dr. Amílcar Fões .crüz Llml' 1'1

li1wrou a vf>rha nf'epl'�nrill do Cl1!'ito da ohra, nllm
montante fie NCrs 70flOOO 00. O Dr. Amílcar P{,es

Li�a. d� Cl'lnoinh?s seguin para a cidf1de di> .��­
cador. levfmdo outra nlnnt,a. nara outro pr::'dlO
à ser construído naquela cidade.

I_--} DINÂMICA
FPOLIS (ABN) - Por iniciativa e prnmü­

\;80' do jornal "Imprensa Nova", gu�nzenário �di­
tado I}a Capital do_ Est.ado. sera mst,alado ,11m

curso de leitura dinâm'ca. com se�e e aulac; �
S"l'em reali.,.qr;<l,<o ,na F'''f''''q, Sl1UerlOr d� Adml-

• J'1i<=:tnçi'ío e Gerência (ESAG), local cedIdo nela
Universidade Para o Desenvolvimento do Estado
dI'> g"1nta Cat.arina: O C'11'SO será ministrado em
dez aulas ;:pmanais snnd.o cada ;lula de. duas 110-
1''''' �,.." !O<ihadns. T"'cnicos do "Centro Eletrôni­
C" (lI" LeitllTll. Djni\mica" ch.ev.nrão a Florian;,\po,:"
Us, noe:: próximos dias, cmn todo o eN1liw'lment.o
f'l�t,r;;""'CQ nr{'p.s.,�i(), Lo'!V';"p! a iníciat�v!l da
in1'n�lis,tll. A r1nll. Náder Zanella, diretora daque-
le jornal catarinense.
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